
iciada a invasão da Bulgaria? i 

i^UBES, 22 (A.Nt 

IV ['tyachss recebi- 

^ Belgrado hoje 

|! lue, conforme 
!|as não confirma- 

S tropas alemãs 
•rr'1 

começaram a entrar 

na Bulgaria, atraves- 

sando o Danúbio pela 

cidade búlgara de Ru- 

se desde as 4 horas. 

LONDRES, 22 (A.N) 

IISSIA TER SE-IA 0P0S- 

mm DA BULGA- 

H PELA ALEMANHA 
22 (A. N.) — SSe- 

. ^ ç|.(i
<
i"yonta aqui em di- 

,, ^ s,i,- os autorizados, ». 
' '«IdonH,0 ,li<lue ''e ""Pf 
. avaoço a,<' 

COm es^a versão, ij». 06 Moscou advertiu 
lClma?ha de que no 
í ínf1? ínvasão á Bulga- 
' i arS considcraria ca- iiti, „0í.d? comercial que 
b j, Reich, tratado este, 
!|4 «corda, assinado no 
i •'anelro proximo pas 

I k . è 

# 
af' 
# Vj.. 

tfO 

da Infiltração 
& ''Perav a aes na Bu|- ■1 Se i? sc Que a Ale- 'íçíd .i, Çaria rapidamen- 
te i.I nao ^ar tem- wus inimlfos ado- 

I No tucdidas adcqua- 
Sn, 'tfetanto, cono de- 
St 'semanas sem acon 
S j.'^uscendeniais, os II a "'"•"naticos começa- 
S» (.^"tfiar de uma" in- 
te . . sobre a Alema- 

1^ inaquí,n?1
ia a marcha 

Ptlfln d,í euerra- J»ó Parece, usa força 
Síd Ussía, que teria 
'iiivJ,i|llUe' caso a Alema- 

L se a «ut?aiia, ela. ■TI i 0Poria formalmen- 
Bl' 'l(o 

1 li' de 'ratado assinado no 
r em «ne'ro simnltanea- 

•ié Moscou e em Ber- 
! íttaiLor:' não se conhe- 
ce s. completos. Con- :!#o Sniíicativo que des- 
A „ situação balcanica 
WVuee de dificui- 

tr» tem se conser- 
Vs^uutismo completo. ; ^v^^-^nsmo compn 

• (jaiille nã 

ftcoéece 

modificação 
e ado atual do ter*- 

0r'0 do império 

trances 
>erJ

ES. 22 (A. N.) - 
iVr , Oaulle deu a 
?'Eh,u0je um comuni- 

diz que: "Toda 
I vihc i ^"vefno de Vi- 
A tp.,u."ada á inlegrida- 
Ss rilorio do Império 

só modificado por aiçuns des- 
mentidos de casos sem impor- 
tância, cmquanto outros mais 
fundamentais são como que 
•'esquecidos". 

Espera-se uma dl claração ou 
ou ato concreto da B.ussia pa- 
ra solucionar definitivamente 
tcda esta intrincada questão. 

TEmTV ALEMANHA 

APRESENTADO PRO- 

POSTAS DE PAZ 

A' GRÉCIA? 

OELGRADO, 22 (A.N ) — 
Informações não confirma- 
das recebidas em círculos 
autorizados, asseveram que 
a Alemanha apresentou á 
Grécia condições de paz, 
que a Italia estaria pronta a 
assinar. 

0 exercito de 

Tio Sam 

deverá fazer abasteci- 

mentos na America 

do Sul 

WASHINGTON, 22 (A.N.) 
— O senador democrata por 
Novo México, sr. DenLs Cha 
vez, evidenciando uma com- 
pleta froca de atitude mani- 
festou que apoia a decisão 
do governo em obter abaste 
cimentos para as forças ar- 
madas, na America do Sul. 
"Se isto significa uma aju- 
da para a cooperação com o 
emisferio e a defesa nacio- 
nal declarou: não vejo por- 
que não haveríamos de ob- 
ter abaistecimenlos nos paí- 
ses sul-amerícanos. Se eles 
produzem o que necessita- 
mos — porque não o com- 
prar?". 

— De fonte autoriza-1 oficial de que as tropas | N.) — Corre inslstan- i vessar os pontões es-1 ção da esperada inva- 

da informa-se que "até alemãs tenham entra-! temente aqui o rumor tabelecidos sobre o Da são afim de atacar a 

o presente momento do na Bulgaria. j de que as tropas ale- nublo íntiltrando-se na | Grécia pela retaguar- 

não tem conhecimento | BELGRADO, 22 (A. (mãs começaram a atra [ Bulgaria, na realiza- (da. 
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â mamona no combate ao impaludismo 

aos direitos 
SidU' Tualquer parte 

defe- 
^1^ será considerada 

■ws**.— 
> (.lii, "te ai) caso «ia 
?Mn" "• A França L - 
Jicii, c,,nsi(léra justifica- 
i<0ii Feriuanenle qual 

'I116 Póssa 

ÍNIiih a Fria força ou 
\ ''^o estorsivo, co- 

1 íç í0r meio de amea- 
' ío 0rça' omfim todo o 
|i sit^rrno com respei 

erritorial e 
paiz. 

q ii. 
. ONTEM PELA 
E 0 INTERVEN- 

^NUEL RIBAS 

S^.-Aado de sua exma. 
Anilã Ribas, pas- 

á Pela cidade, cora 
t\fl Qastro, onde per- 

«W durante os teste- 
..Htçf,, Valésc()sl, o precla- 
Vs^tor federal no Es 
H ir,.Manuel Ribas, .'s cia. esteve poucas 
l m,, 1 fonta Grossa, on- 
C hor, u' seguindo ás 

'tio*8 para 0 v's^n'10 

A r Çonsellio da d 
3a (|

P^rio francês", 
'«•hl^^araçâo se aplica 

\V«P* k.U» 

fb do 
èõ®4 

e^0 

to 
off 

3 <lo 

Sn 

RECRUTAMENTO IR- 

REGULAR DE TRABA- 

LHADORES NACIONAIS 

RIO, 22 (A. iN.) — Reu- 
niu-se ontem no Palacio 
Itamarati, sob a presidên- 
cia do Ministro João Car- 
los Muniz, o Conselho de 
I m i g r a ção. P a s s a n- 
âo-tse a ordem do dia o con- 
selheiro Pinheiro Machado,le 
vou ao ccnbeciincftto da Ca- 
sa que se eistão vérKitíando, 
no Interior do pais, casos 
de recrutamento irregular 
de trabalhadores nacionais 
por companhias particula- 
res. ficando assentado que 
o Conselho tomará medidas 
no sentido de evitar a repe- 
tição das irregularidades 
apontadas. 

Conforme prometemos, pu- 
blicamos hoje o interessante 
trabalho do dr. Joaquim Ta- 
najura, ilustre medico da Co- 
missão de Limites, tm que o 
mesmo expende biiihantes 
idéias sobre o emprego da ma 
mona no combate ao impaki' 
dismo: 

— "O ilustre Diretor deste 
Diário, sabendo que permane- 
ci no Amazonas por mais de 
trinta anos dedicados A vida 
clinica, solicitou minha opi- 
nião a respeito da entreviste 
do Sr. Waidemar Santos, pu- 
blicada no domingo ultimo, 
atribuindo ao piaitio dessa va- 
liosa -íuforbiacea o desapareci 
mento da maleita no garimpe 
fi ssombro, n margem do rio 
Tibagi, pelo afiig-; itamentc 
dos anofélts, em ccnsejuencia 
do olor expandido pela plan- 
ta. 

Observação interessante do1 

entrevistado, no particular do- 
mínio da proiilaxia paludka 
merece ser julgada com aten- 
ção. tanto imp-vssiona aos lei- 
gos a afirmativa nela contida, 
em face dos dados referidos,- 
por experiência colhida in lo- 
co. 

No meio cientifico, sabe se 
que a profilaxia do paludis- 
mo, após a descoberta dos vec- 
tores da sua transmissão, em- 
preendeu aovos rumos na luta 
entretida contra esses terríveis 
insectos, visando seu extermi- 
nio. Antes dessa descobtita, 
aos pantanos era atribuído pa- 
pel principal á disseminação 
do paludismo. em virtude das 
emanações mefiticas que eles 
desprendem, de onde ó deno- 
minação de malaria, que equi- 
val a "máu ar", para defini-lo, 
imprópria ao conceito do pran- 
teado mestre Dr. Francisco 
Fajardo, "porque é anti-cien- 
tifica, inexata; entretanto, ó 
esta a denominação mais cor- 
rente". 

Por tal motivo, as medidas 
de profilaxia se limitavam aos 
"dessecamento conveniente dós 
terrenos pantanosós. encharca- 
dos ou humidos, julgar do qtií 
destacar a vantagem de polvi,- 
Ihar com cal o fqndo ç as pa- 
redes das escavações e a ter- 
ra removida, culturas apro- 
piiadas e bem dirigidas do gi- 
raso! e eucaliptos, etc : isola- 
mento do solo nocivo do con- 
tacto do ar pelo eterro. calça- 
mentr ou inundação, desde 
que forem impraticáveis o des- 
secamento <. a cultura", assim 
recomendadas pelo notável me 
dico brasileiro Dr , Martin.. 
Costa, considerado como sá- 
bio, pelo aludido mestre Dr. 
Ft jardo, 

Foi ainda esto sábio profes- 
sor que, em 19«l-\ assim se ma- 
nifestou em ama das suas pri- 
morosas liça?s sobre o paludis 
mo: "Ficou demonstrado o prin 
cipio da transmissão da mala- 
ria pelo mosquito, ÚNICO «»L' 
NAO; mas, o que é certo é que 
daí em diante a profilaxia vi- 
teriosa girou sempre em tor- 
no da grande conquista cien- 
tifica: não se plantaram mais 
eucaliptos, nem girasois, por 
cautela maior, nem se filtrou 
ou ferveu mais a agua poia- 
«el das zo ias malarigenas". 

Deste modo, opinam os mais 
abalizados autores conteqtpQ-: 
raneos e q qqtav.el ' professor 
E Marchoux, assim se expri- 
me: "As arvores, que certos 
autores oufrora recomendavam 
plantar em redor das habita- 
ções, para Jessecar o solo, são 
de uma visuihança mais peri- 
gosa do que util. Os anoíéles, 
quando não pululam nos char- 
cos existentes em torno delas, 
procuram em seus ramos, du- 
rante o dia, um abrigo contra 

, os raios do sol". 

Não parece que o oior das 
plantas concorra para afugen- 
tar os mosquitos porquanto, 
da rainha larga experiência 
clinica no Amazonas, jamais 
fixei observação nesle sentido, 
não obstante a variedade enor 
me de plantas odoriferas na 
floresta, muitas com perfume 
ativo, outras desprendendo 
cheiro desagradável. Nem ao 
nheço constatação alguma nes- 
te sentido, por profissionais 
competentes que têm percorri- 
do em missão cientifica, va- 
rias paragens do colosso ama- 
zônico. 

Durante a construção da es- 
trada de ferro Madeira Ma- 
moré, na visinhança da cidade 
de Porto Velho, era mantido 
pela empresa respectiva, um 
excelente hospital, dotado de 
todos os ' eeursos modernos ? 
onde se faziam interessantes 
p esquisas de labor; lorio e es- 
tudos sobre a nosografia regio- 
nal, mediante o concurso de 
competentes médicos america- 
nos. 

A convite daquela Empresa, 
iá esteve cm 1910, o inolvida- 
ve) sábio Dr Osvaldo Cruz, 
acompanhado pelo Dr Belisa- 
rio Penna, no intuito de estu- 
dar o palud'.smo que domina a 
região do alto rio Madeira, em 
cuja margem direita corre a 
estrada de frero, bem como ve- 
rificar a profilaxia adotada e 
o tratamento dos doentes aco- 
metidos pe'a terrível doença. 

Não escaparia ao espirito 
perspicaz e brilhante dós dois 
pranteados mestres o ensejo 
de uma observaeãi especial 
neste sentido, mais quando, o 
Dr. Osvaldo Cruz. como as- 
sisti no navio em que foi nos 
companheiros de viagem de 
Belém até Manaus, se interes- 
sava em conhecer detalhada- 
mente tudo quanto abrange o 
problema sanitário da Amzo- 
nia. entretendo demoradas pa-, 
lestras até com passageiros bo- 
çais, para apreeqder informa-, 
ções que julgava úteis ao acu 
exame. E, o Df. Bclisaiio Pen- 
na, com O espirite de investi- 
gação que lhe era p.eculiar, 
não o fazia por menos, nas in- 
dagações mais minuciosf.s so- 
bre a vida amamnica. 

O Dr. Evandro Chagas, cuja 
memória'deve ser sempre que- 
rida dos brasileiros, nas suas 
repetidas viagens de estudos 
á Amazônia, jamais fez refe- 
rencia ao fato e, era de ver- 
dade um pesquizador pertinaz 

até a ultima ver em I!i:i4 mui 
to conver-;aramos sobre as 
suas viagens a sua atuação 
naquela cidade nos trabalhos 
de profilaxia contra a febre 
amarela e, por curinside-de ins 
trutiva tive enseje de visitar 
com êle vários pontos da capi- 
ta! amazonense, para conhecer 
de perto as particularidades do 
serviço; e, nas minlns inda- 
gações respeito seus estudos, 
nunca lhe ouvi uma informa- 
ção sebre o papel favorável 
das plantas, no afugentamen- 
to dos mosquitos 

E' de recordar igualmente a 
visita ao Amazonas, se me não 
falha a memória, no ano de 
1922. do conhecido saldo Df. 
E. Brumpt, que ali teve en- 
sejo de fazer pesquizas espe- 
ciais em relação ao paludismo, 
sem aludir jamais ao assunto 
deste comentário 

Tais as alusões que fosso fa- 
zer em torno do caso, no desa- 
linho destes modestos perío- 
dos. Como depoim mto pessoal, 
porem, embora alongado este 
escrito, seji-rne permitido re- 
cordar uma obser- ação minha 
direta quanto ao plantio da 
mamoneira na zena em que re- 
sidi por mais de quinze anos, 
sem resultado algum para a 

■profilaxia do paradismo. 
Se me não engano, em fins 

de 1917 ou principio de 1918, 
esteve na cidide de Porto Ve- 
lho, um industrial residente 
no Rio Grande do Norte, cujo 
nome nai rotive na memória, 
que procuro 1 me na qualida- 
de de Prefeito Municipsl c de 
< iretor do periódico "Alta 
Madeira" que ali se publica, 
para fazer a propaganda do 
plantio da mamoneira. já, 
quéle tempo, tida como apre- 
ciado vegetal, pelo valor dos 
seus frutos. 

Nos meus atos do domínio 
administrativo e nas colunas 
do, periódico, desenvolvi in- 
tensa e assídua propaganda no 
sentido do cultivo da excelente 
eufcrbiacea, orientando a de 
• cordo com as instruções que 
o interessado me foniLcera, 
utilizadas sementes por êle 
proprio oferecidas. 

Ante esta afirmativa, de ob- 
servação pessoai. entendo não 
re ssuir a mamoneira qualida- 
des tão especiais, que o olor 
ciela desprendido possa afu- 
gentar os mosquitos, nos"sos ter 
riveis inimigos, coetumases na 
sua perene persegtiiçoã. 

Os meus comentários, não 

A espdra japonesa é a mais 

poderosa do mundo, nas , 

TOKIO, 22 (T. O.) — A 
imprensa désta capital re- 
ferindo-se hoje á situação 
cada vez. mais premente en- 
tre o Japão de ura lado a 
Inglaterra e as Estados Uni 
dos de outro, diz que o Ja- 
pão tem hoje mais a poderó- 
sa fróta naval do mundo. 
Diz quie, ao finalizar-se a 
guerra russo-gaponesa a es- 
quadra russa, apezar de ma- 
is poderosa em numero, es- 
tava quasi qtie totalmente 
destruída. Fazem lembrar 
que a Inglaterra não está em 
condições de enviar barcos 
de guerra em quantidade su 
fíciente para contrapor-sc a 
qualquer ação que o Impé- 
rio do Sói (Nascente resol- 
vesse empreender. 

Diz-se que em todas as 
partes em que ,a esquadra 
japonesa entrar em combate 
se encontrará em comüções 
de superioridade definitiva 

sobre qualquer inimigo. 
Alem disso toda a impren- 

sa frisa que "os Estados 
Unidos que sempre estão 
com a atenção voltada pa- 
ra ambos os lados desta 
guerra e preocupa-se extre- 
mamente com a defesa do 
sen continente, não poderá 
tão pouco concentrar todas 
as suas unidades contra o 
Japão". 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

só voltará a circular 

na próxima quinta 

feira 

Devido as festas carnava- 
lescas, DIÁRIO DOS CAM- 
POS suspenderá suas ativi- 
dades até 4.° feira, só vol- 
tando a circular, portanto, 
no proximo dia 27. 

Comentários 

em torno de uma íutura vizinha 

CLETO DE MORAES DA COSTA 

das moléstias regionais, num t desmerecem de modo algum a 
cunho de picfunda observação 
cientifica bem orientada. 

O Dr. Antonio Peryassú, 
malariologo de nota que, ahún 
de bem conhecer os surtos pa- 
lustres no Para ali esteve á 
frente da Delegacia de Saúde 
m camanpha emíiv. ntemente 
anii-paludica, tendo uportuni- 
dade de percorrer vários focos 
larvfrioi, cie realizai estudos 
ispeciais, de orientar trata- 
mento eficaz, jamais se referiu 
ao fator do perfume das plan- 
tas como conseqüência favorá- 
vel á profilaxia do paludismo 
o que não observou igualmem 
te nos trabalhos de satresdWebj; 
to da limxada Fíiim{f(e;n,se( 
que se d.cdicoiu coXd afap. 

Ain<J^"ç(evq referir-me ãs 
obíervações do abalizado me- 
dico americano Dr. Alen Wal- 
cott que. Jurante longos anos 
trabalhou no hospital mantido 
pela Empresa Madeira Mamo- 
ré como auxiliar e diretor, até 
1917. dedicando-se posterior- 
mente aos serviços da Funda- 
ção Rockfeiier, que o dest^ 
cou em missão de estudoç'^' 
profilaxia contra a, Refere ama- 
rela, na «e Colom- 
lp^ fWii. Nos nossos di- 
versos encontros em Manáns 

observação interessai t,6 do 
i ustre entrevistado deste Diá- 
rio. alias mereceJo a de aten- 
ção , amigo «iue já me consi- 
dero desta terra, so pesso acon 
selhar com grande entusias- 
ino, para seu maior ci grande- 
cimento, o plantio em larga 
escala da mamoneira. reserva- 

«s a seus .-u adores vanU- 
gens apreciáveis, senão 
profilaxia do paludismo, mas, 
no resultado comerUjai, das 
uas bagas. . 

Dr- tanawba 

NEM UMA COISA, NEM 

OUTRA 

BANKOK, 22 (A.N.) —. i\ 
governo deu á puhli<;ild(ad.õ 
um comunicado imy que se 
desmente iny;, 'ai,' conversa- 
ções At, mediação do Japão 
tcyü^m çnegado até agóra a 
ui u termo satisfatório ou 
mesmo que tenham sido in- 
terrompidos. Ambas éstã.s, 
versões têm corrido «,v, ex 
trangeiro nos, u,\tpHox dias 

Vem-nos, de Londres, a 
noticia: — a Inglaterra quer 
estabelecer bases navais na 
Ilha da Trindad, nas Carai- 
bas O motivo alegado pela 
ex-rainha dos mares, como 
sempre, deverá ocultar se- 
gundas intenções. 

Muita gente faz. propagan- 
da fina, da ta\ fleugma in- 
glesa, da serenidade de es- 
pirito. em suma, da frieza 
que multo caracteriza os in- 
divíduos desferidores d e 
""golpes" premeditados. 

Da Trindade, diz-nos o 
despacho telegrafioo, a ino- 
cente Grã-Bretanha poderá 
interceptar as naves porta- 
doras de "contrabandos" 

Deante do que pretenda a 
ex-aliáda da Pranç». paiz 
este. que, em boa hora, com- 
preendeu qim a Inglaterra 
lutaria enquanto existisse 
um francês vivo, — vem-nos 
A lembrança o caso de Gi- 
braltar expoliada á Hestpa- 
nha e, igualmente, o das ri- 
cas colônias holandesas, »»» 
confinente africano, terras 
que, agora, constituem o "el 
dourado britanGuo", 

Hoje será a Trindad, ama- 
nhã oiitna ilha ou continen- 
te tnao importará o local, 
na America) — para basqs 
navais de uma futura vizi- 
nha que nos dará dar de 
cabeça... 

O certo é «ne. a "loura 
Albion" já prepara as malas 
embolòtadas no fundo dos 
abiáros anti-aéreos de Lon- 
dres. Aviões de longo raio 
de ação, já se encontram 
providos dos combustíveis 

necessários a uma viagem 
de "turismo" ao Canadá, do- 
mínio que passará a ser • a 
patria ditosa dos lord.es, 
granfinissimos senhores, e 
de banqueiros arruinados: 
pela quebra do padrão ount, 
esse metal arrancado daj» 
entranhas da terra por um 
sem numero de escravoF 
"democratizados". O Cgna- 
dá, tudo nos indica, será a 
Nova Inglaterra, porque a 
antiga lhe cederá espaço á 
Republica Irlandesa, en- 
quanto «s domínios se trans 
formarão numa dezena de 
republicas, socialistas, possí 
velmente. 

Mas, em conclusão: com 
bases navais na Trindad, nas 
Malvinas e nas Goianas, « 
que estará premeditando, 
"com proverbial calma", a 
ex-rainha dos mares?... 

Até então, no continente 
americano, vários paizes 
têm sido escravos cconomi- 
eos da dona do padrão ou- 
ro. . . 

Melhor será, pôrmos a 
tranca na porta. 

José Hoífmann 

Da sua viagem que em- 
preendeu ao oeste paranaen- 
se, onde fòra tratar dos in- 
teresses do DIÁRIO DOS- 
CAMPOS, cuja expansão é 
ali, como em outros pontos- 
do Estado, cada vez maior,, 
regressou ontem á noite, o» 
nosso Diretor, .sr: José Hof- 

' fmann. 

E1 de pasmar 

K vetermá CASA IDEAL avis* ao POVO que por motivo de demolição do ptêdío é forçada a liquidar todo o seu estoque por preços realmente abaixo do 

custo — Calçados paia homenSf «s Upos mais modernos, com a redução de 25 a 30'^ &hap«os para homens, artigos de luxo, modernlssimos, de fina 

libre, ds 503000 para 323000; Idom do Panamá para o verão a 103000; Calçados modernissimos para senhoras o senhoritas, Luiz XV o mexicanos, a 

ÍO3000 e 153000 om todas as cora»; Calçados para crianças, artigo fino, de luxo, a 83000 Bcnets de pellca, de 143000 para 93000, e tudo por qua- 
M nada. Galoehas modernas para homens marca "Hever" a 153000. — 

Chamamos a atenção dos Srs. COMERCIANTES DA CIDADE E DO FNTERIOR para a remaíação dos lotes em liquidação de calçados e chapéos, por 

^eços de verdadeira pechincha. Façam uma visita ás exposições da Casa Ideal, para certlfioarem-se de mais honista liquidação jámas vista em P. Grossa 

íodos á veterana CASA MAL - Avenida Vicente Machado 27 - Ponta Grossa - Todos á CASA MAL! 

nr.-t:? '*WT> H, B. VEHDE-SE OS MOVEIS Ç OHIIMIS UTENSÍLIOS Dk CkSk. "• *> «> 
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v Casada 

ou 

Solteira 

Quando levar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima meio copo de agua. 

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas. 

Use Regulador Gesteira 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

Vinde, ó Mcmo! Ponta Grossa 

vos recebe de braços abertos' 

£ 

v: 

Sociedade Recreativa 

"Oante Alíghieri" 

S. R. "Dante Alíghieri" 
Seus bailes vão causar fu 

ror nas rodas carnavales- 
cas da cidade. O programa 
é o seguinte: 

Hoje, dia 23: Baile carna- 
valesco, das 21 horas em 
diante. 

Dia 25: Outro suntuoso 
baile. ' 

Estão designadas, para a- 
tuarem nos 3 dias de folia 
as comissões; 

De porta: José Suarez e 
J.uiz Cópia. 

De reconhecimento; José 
Capri o Francisco Schene- 
goski. 

De salão: A Diretoria. 

CASAMENTO 

Realizou-se ontem, nesta 
cidade, o enlace matrimo- 
nial da srta. Sofia de Frei- 
tas, filha do coronel Lean- 
dro de Freitas e sua espo- 
sa, dona Adeli a de Freitas, 
com o jovem Osvaldo Faria, 
esforçado auxiliar da firma 
Wagner e Cia., e filho da 
exma. viuva dona Alice Fa- 
ria. 

As cerimonias nupeiais fo 
ram paraninfadas; pela noi- 
va, no civil e religioso, pe- 
lo sr. Acir Fonseca e sua 
exma- consorte, dona Alice 
Fonseca; pelo noivo, no ci- 
vil, pelo sr. Emilio Wag- 
ner e sua dignissima espo- 
sa, dona Carlota Wagner, 
e no religioso pelo sr. En- 
rico C. Rocha e sua exma. 
esposa, dona Frida L. Ro- 

cha. 

Ovos Legborn 

BRANCA DE RAÇA 

r. 

Para U cubação a 10$000 a dúzia — Vcnde se na 
"GRANJA AHIPA", Fazenda Salomão Guchnann, em 
Desvio R'bas. 

NOTA: a venda de ovo s para incubação inicia-se 
em 15 do corrente. 

Luzes de 

Hollywood 

HOLLYWOOD, fevereiro 
— Gary Grant e Irene Dun- 
ne, a dupla que tanto suces- 
so fez na comédia, vai jun- 
tar-se mais uma vez em 
"Penny Screnade" (Serena- 
ta de tostão). Irene é em- 
pregada numa loja de musi- 
ca. Gary ó um rapaz enca- 
bulado que leva dois dias 
passeando e espiando pela 
porta, sem coragem de en- 
trar. Afinal enlr.a — c aí 
vem o romance. Apesar do 
titulo falar em tostão, o fil- 
me está saindo caro, porque 
Irene ganha 150.000 dólares 
(uns três mil contos...) e o 
"errado" Gary o dobrô-.. 
Para uma empregadinha de 
comercio e um desocupado 
vão está maul 

Silvia Sidney está filman- 
do "Carnaval". Metida num 
vestido vermelho de cigana, 
com um menino de um ano 
no colo, ela está no meio 
do "set". O diretor chama 
Humphrey Bogart, que, se- 
gundo o argumento, vai ser 
interrompido em plena de- 
claração a Silvia pelo rugi- 
do de um leão. Mas na ho- 
ra H, nada do leão urrar. 
Quem se põe a urrar é o 
menino. "Que é issq — um 
rato? — pergunta, assusta- 
dissimo, o "gangster" Bo- 
gart- Silvia Sidney disse-me 
que está de volta a Holly- 
wood não porque goste es- 
pecialmente deste lugar, mas 
porque precisa ganhar ai- 
gttm dinheiro. Como vêm os 
leitores, a moça é realista. 

Começa hoje o melhor 

mais alucinaníes 

cos vistos em 
Desapareçam, as tristezas! 

Morram is preocupações! Fu 
janr as magnas! E viva o 
carnaval! 

Rei Momo já está na ci- 
dade, imperando e fazendp 
barulho como ele .s» sabe 

' lazer, para gáudio dos seus 
50 milhões do súditos deste 
grande dia que todos espe- 
rávamos com anciedade e 
entusiasmo. Vamos para as 
ruas e para os salões gozar 
todo o esplendor e toda a 
alucinação que o reinado da 
folia traz a todos os súdi- 
tos dos sambas e batucadas. 
Vivamos estes três dias con 
sagrados a Momo. com toda 
a alma, com lodo o enlu- 
siasmo — como quem sabe 
mesmo viver. 

E digamos, a Iodos os ven 
tos, e a bom isom: Vinde, ó 
Momo! Ponta Grossa vos 
saúda e vos recebe de bra- 
ços abertos- 

Clube Ponfagrossense — 
Clube Germania 

Os bailes carnavalescos do 
Clube Lider e do Majestoso, 
estão constituindo a roaxima 
atração do "grand-monde" 
prineezino. Ambos realizan- 
do o carnaval novamente 
em conjunto, têm desde já o 
exito dos seus bailes plena- 
mente assegurados, pois, já 
no ano passado, Ponta Gros 
sa toda deslumbrou-se com1 

as grandes festas carnavnles 
cas sob o patrocínio do am- 
bos . 

O primeiro baile, será rea 
llzado hoje, no Clube Pon- 
tagrossense. Para o mesmo 
são convidados todas as fa- 
mílias associadas, tanto do 
Clube Pontagrossense como 
do Germania. As dansas te- 
rão inicio ás 22 horas, ril- 
nvadas pelo mais famoso con 
junto musical, que Ponta 
Grossa possuo — o Jazz Gua 
rani. 

Ingresso; talão de janeiro 
ultimo. 

Amanhã, segunda feira, 
vesperal infantil no Ponta- 
grossense, das 17 ás 20 ho- 
ras. 

Jazz — o Guarani. 
Terça-feira, 25; no Clube 

Germania — monumental bai 
le a fantazia, cadenciado pc 
Io Jazz Guarani e ofere- 
cido aos associados do Ger- 
mania e do Pontagrossense, 
Inicio ás 22 horas. 

Jazz — Guarani. 
, O simpático Germania, 

que sagrou-se vencedor do 
nosso emocionante concurso 
para a escolha do Clube que 
faz o carnaval mais anima- 
do cm Ponta Grossa, espera 
confirmar plenamente o alto 
titulo, realizando uma festa 
carnavalesca de brilho e ani 
mação nunca vistos. 

Clube Talia 
Ninguém duvida dos esfor 

ços que a diretoria incansá- 
vel do prestigioso Clube Ta 
lia vem envidando para o 
brilhantismo absoluto do tri 
duo momistico em seus cle- 
gantissimos salões. Alem de 
um cortejo infindável de sur 
presas que seus diretores 
oferecem aos seus associa- 

reinado do ano, com os 

bailes carnavales= 

nossa cidade 
dos, vem atraindo imperio- 
samente as atenções, a série 
de finíssimos prêmios que 
serão ofertados aos foliões 
"talianos", de uma maneira 
toda especial. Estes, se a- 
cham expostos na montra 
das lojas Tcxtilart, á rua 15. 
O baile que ontem o Taüa 
realizou cm seus amplos sa- 
lões, foi mais esplendoroso 
do que .se esperava. Um 
grande sucesso! Isso foi 
uma amostrinha, para que to 
dos tenham uma idéia do 
que serão os demais a se- 
rem realizados: 

Hoje, 23: matinCe infantil 
das 17 ás 2(1, horas. 

Terça feira, 25; malinée in 
fantil das 17 ás 20 horas. 

A' noite, com inicio ás 21 
horas, pomposo baile carna- 
valesco e homenagem de deis 
pedida a Momo. Nessa noi- 
te distribuir-se-iá finos pre- 
senfes aos foliões do Talia. 
União Siria Pontagrossense 

Na União Siria Ponlagros 
sense o triduo momistico 
vai ser uma "cousa louca". 

Sua diretoria, festejando 
com todo o esplendor o car 
naval de 1041 nos salões, 
(proporcionará aos seus nu- 
merosos associados o mag- 
nifico programa que abaixo 
segue: 

Hoje, dia 23 — Encantado- 
ra noitada carnavalesca, em 
seus vistosos salões, ás 21 
horas. 

Amanhã, dia 24 — Mati- 
née infantil das 14 ás 18 ho 
ras, seguindo-se animadíssi- 
mo saran até ás 21 horas. 

Dia 25: Suntuoso baile de 
despedida a Moino. Inicio, 
ás 21 horas. 

Sociedade Beneficente 
Germania 

Sob o reinado de sua en- 
cantadora rainha,, srla. Oti- 
lia Aracema, o simpático 
"Clube Vi-rde" inicia hoje o 
carnaval em seus salões, 
com um monumental baile 
carnavalesco, ás 21 horas. 

Amanhã, isegunda feira, os 
pefizes filhos dos senhores 
socios, terão a sua grande c 
tradicional matinée de car- 
naval, animada e concorri- 
dissima como sempre. 

E despedindo-se de Mo- 
mo, o "Verde" reabrirá os 
salões, terça feira 25, para 
a realização de outro gran- 
dioso baile á fantazia que 
vai marcar época ■ Entre os 
seus associados, é tanto o 
entusiasmo, que prevemos 
um exito sem precedentes 
no carnaval desse querido 
clube da Avenida Coronel 
DulcidiOj 

Democrata 
O triduo carnavalesco, nos 

salões do veterano Democra 
ta, assistirá, novamente es- 
to ano, aqueles característi- 
cos sensacionais que o fize- 
ram sempre o clube padrão 
dos carnavais mais diverti- 
dos da cidade. O programa 
de bailes é o mais excelen- 
te possível; 

Hoje, 23: Monumental bai- 
lo carnavalesco, ritmado pc- 

0 cel. João Pereira vi- 

sitou o Grupo Escolar 

"Prof. Còliares, de Vi- 

la Oficinas, em compa- 

nhia de sua dignissima 

consorte 

Ontem pela manhã, o Co- 
ronel João Pereira de Oli- 
veira, DD. Chefe do Estado 
Maior da 3« Região Militar, 
visitou em companhia de 
sua exma. consorte, dona 
Tná C. de Oliveira, o Grupo 
Escolar "Prof. Colarcs" de 
Vila Oficinas. 

Cortes c carinhosamente 
recebido pela diretora do es 
tabelecimento, dona Julia 
Carneiro Rosas, e pelo cor- 
po docente, o distinto casal, 
após percorrer as dependên- 
cias do estabelecimento, foi 
alvo de cativante homena- 
gem quie constou da reu- 
nião do todos os alunos no 
salão nobre. Na ocasião, a 
diretora dona Julia C. Ro- 
sas fez brilhante alocução 
sobre a personalidade do 
homenageado ressaltando 
suas qualidades de militar e 
de cidadão, os benefícios 
que prestou à cidade e gran 
de estima que lhe é devota- 
da pela nossa população- 

XXX 
De volta, o distinto casal 

visitou ainda as industrias 
laminadoras do Dr. Augusto 
Brenner, onde se viu mais 
uma vez cercado de aten- 
ções. 

Io esplendido Jazz do 13.° 
R.I. e com inicio ás 21 ho- 
ras. 

Amanhã, 24: Matinée in- 
fantil dedicada á petizada. 

Terça feira, 25: Grandioso 
baile, também carnavalesco 
por excelencia, aos sons dos 
"mágicos da harmonia" do 
Jazz do 13.° R.I. Em todos 
os festejos, estará presente, 
a graciosa Rainha do De- 
mocrata, eleita pelo nosso 
concurso, srta. Guilhennina 
Sovinski. 

Associação Recreativa "Ho- 
mens do Trabalho" 

Para "desacatar" no car- 
naval, essa simpática entida- 
de de Vila Oficinas elabo- 
rou o seguinte programa de 
festividades 

— Um grandioso baile a 
fanlazia, que, realizado na 
noite de ontem em seu® sa- 
lões, valeu pelo mais mere- 
cido e amplo sucesso. 

Dia 24, amanhã: Com ini- 
cio ás 21 horas, aos sons do 
Jazz-Band União, outro gran 
üioso baile. 

Clube Nova Rússia 
Sua diretoria, para gáu- 

dio dos seus foliões, elabo- 
rou um excelente programa 
para o triduo: 

Amanhã, dia 24: matinée 
infantil, com a instituição 
de rico prêmio á mais bela 
fantazia. 

Dia 25: Ultimo baile car- 
navalesco. 

Musica — Jazz Esmeralda. 
Ingresso: talões nrs. 1 e 2- 

C.L.R. "13 De Maio" 
Hoje dia 23: baile carna- 

valesco promovido pelo Grê 
mio "Saudades da Primave- 
ra". 

Dia 24: matinée infantil. 
Dia 25; baile ft fantazia. 

NATAUCIOS 

FAZEM ANOS HOJE: 
A senhora: 

— d. Edelmira Cunha l'e 

Almeida, esposa do sr. D ir' 
vai de Almeida. 
Os meninos: 

— José, filho do sr. Ar- 
tur Buchler e de dona Aaa 
Buchlcr, residentes em San- 
to Antonio da Platina; 

— Edrnir, filho do sr. 
duardo Baier, residente 11 

Conchas. 
O jovem: 

— Trajano Piemontez- 
Os senhores: 

— Nicolau Kinaisz, comi 
ciante em Prudentopohs; 

— Gregorio Weiher Ne ()' 
residente em Amparo; 

FARÃO ANOS AMANHÃ: 
As senhoras: 

— d. Rosa Ditzel Krl1 _ 
ger, esposa do sr. Edmui 
do Nrugger; 

—• d. Adelina Matar, d'.' 
na esposa do sr. dr. Mir'1 
Matar. 
As meninas: , 

— Maria Luiza, filhn n 

sr. Cipriano Ferreira Bos"' 
funcionário municipal e 

Tereza Cristina; . 
— Zulméa, filha do ncr 

ditado comerciante sr. K"1 

lio Andreaía. 
A senhorinha: ,,/ 

— Wanda Carneiro de - 
filha da viuva dona W8 A1 

Bittencourt Carneiro de ■ 
e fino ornamento da soe 
dade princezina. 
Os jovens: 

— Edmundo, filho d0 

pitalista Edmundo Canto; 
— Darci, filho do sr. L 

nardo Crnzinski, nosso 
lega de imprensa, e dc ' 
sra. dona Alaide Rolidi 
zinski- 
Os senhores; jpS 

— Coronel Pedro Men«p;. 
Cordeiro, abastado fazem 
roem Laranjeiras; . ,.ni(> 

— José Mendes, reside" 
em Londrina. 

ANEDOTA DO ÕT* 

CRIANÇAS DE HOJ® 
— Que estás fazendo 
— Que azar! Minha d^. 

deu o "contra", corres^' 
dendo mal os meus a"10 

Vou me apegar! _ 

Stendhsl e as mulher®5 

Numa roda de an1Ífq)r 
Stendhal, o grande 1:5 teji- 
e psicologo profundo, a . re 
dendo a uma consulta, s 
a emoção feminina, eXP 
sou-se do seguinte m , ' ;i 

"As mulheres prefere"1^, 
razão as emoções. Sao ■ 
pre, e em toda a parte, 
das de emoções-.." r,.qiii 

Grande verdade ence 
essas palavras... 

Reflexão do d'a it!I 

Cobre de injurias a 
pedra: que adeantara • ,0 
da ha do entender de 
quanto digas. Imita Çs?a

rj,lS. 
dra e não ouças as im 

- .ngte 
Uma ótima casa de 

rial, situada em rua {»- 
própria para residenÇ» Te0. 
miliar localisada á rua 
doro Rosas, HO. 

Tratar com o prop" 
na mesma ma n0 11-- 

0 CIKE LIDER DA CIOAD E 

POR ESTES DIAS DAREMOS A DATA DA ESPERADISSIMA ESTREIA DE 

Renascen ça _£ n VENTO LEVOU! 

Hoje - Domingo, fevereiro 23,1941 — Hoje 

Um esplendido e ine= 

gualavel programa pa- 

ra a grande MATINÊS 

de hoje 
r 
Compi. Nacional 

0 BEZ0UR0 VERDE 
Serie — continuação. 

Céu 

Azo! 

A' NOITE — SESSÃO U NICA A^S 9 HORAS, 

POR SER C ARNAVAL 

PLATÉIA "$50 — ESTUD. E MILITARES 2SOOO — CRIAN- 
ÇAS E GER AL 1$000 

.COMPLEMENTO NACIO NAL 

como 

O grande filme nacional da 
SONO-FILMES com este elen 

i co colossal: Jaime Costa, Os- 
(carilo, Heloísa Helena, Fran- 
cisco Alves, Grande Otclo, 

| Jori & Gancho, Alvarenga & 
Ranrhinlio, Anjos d» Inferno, 

i l.aura Soares, Linda Patista e 
'muitos outros 

Os maiores sucessos do CAR- 
í NAVAL que se inicia hoje. 

DESFILE 
.1 

DA 

M0C3DADE 
Filme da Universal coni 

Kent Mutray e outros. 

NOTICIAS DO DIAN. 15-12 
O inconfundível jornal da Melro, apresentando, 

sempre, as melhores repertage ns de primeira mão 

NOITE DE 

BAILE 

Um filme musical baseado na vida de TASCHAIKOWSKI, 
o Inspirado autor de "A SDí-FONIA PATÉTICA"! As melh 
ores partituras do grande maestro russo vaionsam esta no- 
tável supr produção da UFA DE BERLIM' Com ZARAH L 
EANDBR. M> RIKA HOEKK, HANS STUEVE. LEO SLEZA 
CK e ARIBERT WASCHER. 

Garantimos ser esta produção realmente da UFA e de 
lançamento recentissimo no Rio de Janeiro. 

O fihn que BENEDITO NICOLAU DOS SANTOS re 
putou maravilhoso num artí-go do "DIÁRIO DA TARDE 

QUARTA FEIRA DE CINZASI 

0 maior drama de todos os tempos! 

A esquina do pecado 

Dirigido por JOHN M. STAHL, com IRENE DUNNE e John 
Boles. 

COPIA NOVA 
O romance de amor inesquecível, cheio de sacrifícios 

de felicidade e de soírimentol 

SEXTA FEIRA: 

BMt lirieg 

Reb éca 

A MULHER IN ESQUECIVEL 

— Uma das mais gloriosa s produções destes n.tlmo® 

anos — emv ai para uma bri lhante "Sessão Colosso"- 
poM Quem não viu este maraV ühoso romance vivid* F > 

Laurence Olivler e Joen Fon taine não deve perde-'®' 

Uri 

A segiur... t í ifi 

Achado P eecioso 
Um colosso da Universal, com June Lang e Robert 

Chamem o Dou for Kildare 

fiefit 

(Guerra relâmpago) 
(igantesco espelho oa realidade mais ex- 

expressiva do cenário europeu do nosso 

século I 
A guerra total nos seus mais sensacicnais e detalhados 
aspectos! Os tremendos combates na Polonla, Noruega, Ho- 
landa, Bélgica, Luxemburgj o França, focalisadoa iii,m fil- 
me documentário de impressionante realismo! 

Obra prima da Metro, com Lionel Barrymore, ogn 
res, Laraine Day, Lana Turne r, Lynne Carver e N»t 
dleton. 

Quem mal and a mal acaba 
Filme interessantíssimo da Universal, com W CL 

Edgar Bergen com o seu bo neco Charlie Mac Carw" 
Constance Moore. 

Punhos de Ferro 
Outra obra gigante da ME TRO.com WALLACE 

Léo Carrillo, Marjorie Hamb eau e Ann Baxter. 

At mulheres s abem demais 
Um colosso da United, co m Pat 0'Brien. 

nold e Broderlck Crawford. 
Bdwezd M 

Andy ktrdy Milionário ^ 
METRO, com o foMnldave 1 MICKEV ROONBY, ^ 

Stone, Cedlla Parker e outr os. 
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Notas 

Comentários 

0 Governo 

na açãs contra 

a maiaria 
Não poderia passar sem um 

episto especial de nossa parte 
í notável ação do Roverno do 
■r Manuel Kibas, no que con 
Wrne ao combate ã maiaria, 
''•n aeu inesperado surto « pi- 
<fexni-,o. 

Enaltecendo, como mereço 
enaltecida, a atitude dt 

nossas auloridedes estaduais 
^•n face da epidemia, não fa- 
«wnos mais do que fazer jus- 
''Ca aqueles que, investido em 
unção publica, te mostram in- 
«Usaveis na tarrfa de delen- 

der a saúde de nossa popula- 
'à0. muito embora tendo con- 
"■a si inúmeros frtores adver- 
sos. 

O Governo, como é do co- 
ntiecimento publico, não tem 
' 'o uarcimonia nos gastos do 

jnedicamentos. Tem atendido, 
medida de suas possil.flida- 

i s. os clamores partidos d« 
'•das as zonas paludosas. SI 

om alguns pontos longínquos 
"o Estado as pruvideneias não 
iroduzem resultados com a ra- 
P.dez desejada, a culpa não o 
do governo, pois pela sua von- 

atendido a 'ade tudo seria 
•''"ipo e a hora, 
,^>m todos, por certo sabem 

'•"o a Holanda é ?. mrnopoli- 
a,'ora de quinino 
Em virtude da guerra, com- 

preende-se que não é tão fa- 
'd a aquisição desse produto 
c assim o nosso governo se vè 
«m dificuldades para adouiri- 
lu nas proporções necessárias, 
aute a expansão violenta e 
"•esperada da epidemia. 

Não ha quasi quinino á ven- a«. Além disso ha lambem 
escassez de medicamentos in- 
dicados no combate á rafaria, 
[nelusive injeções, pois os la- 
'•■ratorlos recusam-se a ven- 
de-los ao governo, dando pre- 
'erencla aos seus clientes . re- 
diletos — os larmaceutíeos. 

benemérito governo do 
Estado, diante disso, e com o 
louvável intuito de não deixar aesatendidos aqueles clamo- 
res, autorizou as prefeíluras 
dos vários municípios alcança- 

querendo, serão conservados 
em seus postos, pagos pelo go- 
verno chileno, que, também, 
oportunamente indenizará oy 
armadores holandesse peia ocu 
pação de emergência. Pelo 
mesmo telegrama comenta-se 
que o Brasil tem, em seus por- 
tos, sete desses barcos. 

Certo estamos de que qual- 
quer nação sul americana, nao 
desmentindo as tradições do 
Continente, nada fará con- 
tra o direito de terceiros, sem 
que os atos sejam pauudos 
dentro das normas do Direito 
Internacional. Em sendo ver- 
dadeiro o aludido despacho te- 
legrafico, queremos crer que 
o governo chileno já tenha 
apreciado o ponto de vista de 
direito. 

Uma coisa, porém pergun- 
tamos: respeitara a Inglateira 
essa ocupação neutra dos tar 
cos holandeses que navegarão 
sob a bandeira de um paíz da 
America, tocando somente em 
portos americanos e com mer- 
cadorias americanas? 

Depois do caso do ' Mecdo- 
za" e outros mais recentes, cs 
prognósticos só poderão ser 
péssimos 

A lembrança do Chile é jus- 
ta e de grande alcance. Res- 
ta, no entanto, que as nações 
americanas, em conjunto, per- 
guntem à ex-rainha dos mares 
sc os nossos direitos serão res- 
peitados ou teremos de apelar 
mais uma vez para o Panamá 
ou para a misericórdia Divina. 

0 CINEMA E 0 CARNAVAL ProwUes 

venda 

Os 

"cortlços" 

O brasileirismo "cortiço", si- 
gnificando casa de Irabitaçao 
coletiva de famílias pobres, 
acabou por fazer esquecer o 
que antes sempre se designou 
com aquela palavra; uma cai- 
xa onde abelhas se criam e fa- 
bricam o mel e a cera. 

F' esse "cortiço" que se ve 
pendurado no copiar, alpen- 
dre ou varanda na imersa ma- 
ioria das casas e mocambos da 
zona rural de vários Estados. 

Na habitação rústica do opc 
rario agrícola, ai a "casa de 
abelha" é quasi como um sim- —- -  w finar uiu. -"in 

«OS pelo impaludismo a com- i,0i0 da fixação ne meio. Ca- 
iTiircra medicamentos ás far 
"aclas e fornece-ios aos palu- 
"t-Sos. 

O governo, como se ve, não 
?c tem descurado no combate 
a lamentável epidemia, envi- 
dando os maiores esforços, s"'m olhar sacrifícios, para bem 
atender ás necessidades do po- v" paranaense. 

O si. Manoel Riuas tem da- 
do a mais viva atenção a esta s'tuaçáü esporadicí,, merecen- 
do, consequentemente, a maior 
tfatidâo de seus compairiotas. 

Exposição 

Pecuara 

em Guarapuava 
O governo do Estado, cuja 

preocupação peli fomento de 
'ossas principais rlquesas ten» 
sido extraordinarii, provocan- 
do os mais encomtastlcos co- 
'Uentarios, fará realizar a 12 de 
Abril proximu, e não em l)e- 
bembro, como dissemos ante- 
riorinente, um grande certame 
Pecuário em Guinpuava, que, 
juntamente com Pvudcntopolis, 
'■•'"stituirá a 5' zona pccuaria 
"O Esiaclo, de acordu com a 
divisão que vem de ser feita 
"esse sentido. 

Em todas as zonas serão rea- 
tadas exposições de animaisi 
Sue constituirão, sem duvida, 
"m estimulo admirável para a 
"M lhoria de nossos rebanhos. 

Guarapuava é um campo 
Propicio á criação de raças ti- 
"as e poderá vir a ser um 
"lesgütavcl celeiro para o forJ 

"''cimento de reprodutores a» 
demais zonas d> Estado. Seus 
eainpos são fertilisslmos, riva- 
hzam-se mesmo com os mc- 
"■ores da Arger.tina, facilitan- 
do, assim, sobremodo, o traba- 
'hu do Governo no seu progra- 
hia de fazer o Paraná voltar 

seu fastigio de outrara, co- 
to Estado criador. 

O dr. Sandoval Klbas, ilus- 
"e diretor do Departamento 
d® Agricultura do listado, cn- 
''untra-se cm Guarapuava, as- 
sentando providencias no sen- 
"Go de que o certame de Abril 
beuiia a se revestir do máximo 
"'iUiantísmo. O Prefeito da- 
luele Manicipio, dr. Mario Ca- 
targo, sempre pronto a am- 
Puiar e, prestigiar todos os co- 
•oetimentos condizentes com o 
"«leresse publico, vai percor- 
rer todo o vasto Município de 
bliiarapuava, afim de levar pes sualmentc o incentivo aos cria 
dores para que concorram ã 
exposição, que será um espe- 
to fiel das possibilidades lo- 
«ais, 

Esta brilúante inicíaUva do 
"overuo ;ausou a melhor im- 
pressão nos meios efiadores do 
Estado, que não regateam 
Aplausos aos que estão á fren- 
e de seus destinos, dando ma- 

tnifícag demonstrações como 
bst», de velar pelos interesses 
da nossa grand - e esparsa po- 
Puiação campcz.ina, proporcio- 
"ando-lhe os meios de atingir 
'"n padrão de vida melhor. 

Os transportes 

Sul-Americanos 
"a visinha republica chile- 

na vem-nos a noticia de qua 
" governo desse paiz, afim de 
debelar a crise do transportes 
Jnarlthuus eomo medida de ntl 
''dade publica, lançará máo de 
^Hos navios holandeses, de 
"a muito ancorados em seus 
Portos. Acrescenta mais o des- 
P«cho telegratteo. que os tri- 
ebliuUes dos referidos barcos. 

boclo que não tem sequer um 
cortiço está logo se vendo que 
é um nômade, desses que anoí 
tecem e não amanhecem. 

Fazendo o censo predial, con 
forme o plano do 5'' Kecensea- 
mento Geral, os recenseadores 
de 1910 anotaram, em cada ca- 
sa, essa parifrularidade: a exls 
tencia de abelhas para extra- 
ção de mel e cera. No que se 
refere aos grandes números da 
nossa produção e exportação 
de cera de abelha, os pobres 
cortiços domésticos não tem 
nenhuma influencia. Não são 
cies que contribuem para a 
nossa exportação anual de ren 
tinas de toneladas de cera 
965.377 quilos em 1919, nem 
rara o total de S73 mil onllos 
de mel produzidos, no mesmo 
ano. em Santa Catarina. A is- 
so já se chama apicultnra e 
entra nas indagações dos cen- 
sos economicos. 

Entretnto, não deixarão de 
interessar os dad-is referentes 
aos cortiços qn» produzem apo 
nas um pouco de mel para cer 
tas garrafadas r um pouco de 
cera para certas pequenas 
i liras, m.is que tém qualquer 
coisa de simbólico. 

Além disso, como afirmam 
os técnicos que as abelhas são 
(limos instrumentos de fecun- 
dação das plantas, pois estas, 
quando por elas visitadas, apre 
sentam um rendimento muito 
mais elevado do que o normal, 
será util saber onde é mais 
necessário desenv tiver uma 
propaganda para a multiplica- 
ção das colmeias. 

■fá faz, convenhamos, al- 
gum tempo que todas as vé- 
llias saias do mundo andam a 
csconjurar o cinema e o 
carnaval. 

— O cinema é um escân- 
dalo, é uma vergonha para 
a velha moral radicada, 
"moral sã", moral que não 
foi forjada aí por êsses cor- 
púsculos pretenciosos e nu' 
los que são os homens... 

— Onde se viu, então, es- 
ses trejeitas voluptuosos da 
Crawford? ,Não é isso nm 
atentado .ao pudor?. E a 
Dietrich? E a Myrna? E a 
medonha indecência dos tra- 
jes e dos procedimentos da 
Dolores?. Não é isso um 
horror? E a Viviane? E a 
Dorothy?... 

Onde estão os nossos 
divinais princípios de edu- 
cação?. Que é do legado de 
moral em camisola deixado 
por nossos respeitáveis an- 
cestrais? 

— Como se ofende hoje á 
nossa anterioridade!... 

— E si olharmos para o 
elemento homem das ofici- 
nas de Hollywood? Ah! Que 
harbaridade! O Robert Tay- 
lor, o Clark Gable, o Tyro- 
ne Power... 

— Que homens... 
E esbravejam, e se enco- 

lhem e se espicham, forçan 
do, nas conversas cheias de 
inveja, fazer crer quanto dc 
desrespeito existe néssa gen- 
te da arte, cujo lugar até 
Eycurgo desejaria..., quiçá 
Yeschou Bar losoph •.. 

Ora, o cinema é um colos- 
so. E' o Rhodes altíssimo 
que projeta a luz da mente 
humana a todos os continen- 
tes e de todos os continen- 
tes. 

Acusa-lo de imoral é ve- 
Iharia idiota. 

Como se quer educar en- 
Aão? Num sentido único? 
Só no pró?. Mas e o con- 
tra?. E a duvida, deificada 
impulsora de todas as con- 
quistas na verdade? 

Devemos relega-la só por- 
que nos martiriza, nos preo 
çupa constantemente, nos 
impele do conhecido para o 
desconhecido na ancia de 
descobrir o manto do misté- 
rio? 

A cinematografia, não ha 

MRP. 

negar, está contribuindo 
com uris oitenta por cento 
na educação, na instrução e 
na ilustração do homem. 

Nas mortissimas paginas 
de um compêndio de histo- 
ria, noventa c nove vezes 
entre cem passam desperce- 
bidos acontecimentos como 
os da Torre de Londres, o 
de Cleópalra, e quantos ou- 
tros . 

No cimena, por 31000 e cm 
duas horas vemos tudo... até 
de mais. 

E que prolixidade! 
Assim como nos dá uma 

"Vida de Santa Thcrczinha" 
mostra-nos uma tarde de 
sói nas praias de Miami. 
Uma elctrocução e um bei- 
jo, mas um beijo daqueles, 
Senhores moralistas (com'per 
dão da palavra), a cujo calor 
vós mesmos, confessai, ja- 
mais resististes... 

Agora estamos em pleno 
carnaval. Todas as loucu- 
ras "inocentes" são justifi- 
cáveis . 

Beixai-nos brincar, Senho- 
res moralistas (Deus me 
perdõe). 

Já tornastes ésta vida tão 
amolada com os vossos co- 
d gos bolorentos que bem 
podieis ficar em casa duran 
te estes ires dias. 

Um alvitre; Procurai, pe- 
las isetenla e duas horas do 
reinado da alegria, nferrar- 
vos ás vossas terriveis cogi- 
tações e crear alguma outra 
droga. 

Nao vinde á rua. E pro- 
metemos não falar mal de 
vós; não dizer que sois un« 
tiranos, uns isto e aquilo... 

Aqui do casa a turma vai 
se enfezar! Desde a porta da 
oficina até á prateleira de 
clichês vai ser um tal de 
cair no amor rasgado- 

E ,si algum de vós se plan 
lar pelas esquinas falando on 
pensAndo mal da gente, que 
tome cuidado pois a mão 
c feia- 

Pouco nos faz o inferno 
ou o céu. Debaixo da ação 
do amigo Baco e do amigo 
Momo tanto sc nos dá ama 
nhecer nos braços de um 
anjo como nos de uma har- 
pia. 

Mal por mal, a despesa é 
a mesma... 

EM GUARAPUAVA 

Como ise avolumam os in- 
teressados na aquisição de 
terras nésta parte Oéste-Pa- 
raná, onde ainda existe 
grande reserva de terras hu- 
herrimas, madeiras em gran- 
de quantidade, abrimos uma 
seção de informações <ie 
terras á venda, para facili- 
tar aos que se interessam a 
colocar suas propriedades e 
também, aos que desejam 
adquiri-las. 

A' VENDA, uma fazenda, 
com 200 alqueires de terre- 
nos de campos e logradou- 
ros. ça&a de moradia, potrei- 
ros, invernada, quintal para 
lavoura, distante da cidade 
12 quilômetros. 

í A" VENDA, uma area de 
32(5 alqueires de terras de 
culturas e pastagens, onde 
medra o café, a cana, o al- 
godão, o trigo e outros ce- 
reais, distante da cidade. 00 
quilômetros, servida por es- 
trada de rodagem, existindo 
na mesma uma pequena 
moenda de cana c respetiva 
plantação; ótimas c nberri- 
mas terras. 

A' VENDA, uma proprie- 
dade de terras de culturas e 
de pastagens, fechada por 
cerca de lei, com casas, di- 
vidindo com terrenos da Ca 
mara, Rocio da cidade, com 
ótima queda d'agua, madei- 
r.m de pinho, dista nte 
mais ou menos 4 quilôme- 
tros da cidade de Guarapua- 
va. servida por estrada de 
rodagem e, tanto é destina- 
da a lavoura, como para 
pastagem. A sua área é 
de, aproximadamente, cin 
coenta alqueires, poden- 
do ser vendida parcelada- 
menfe em lótes. 

Êstas propriedades imó- 
veis, tem os seus documen- 
tos controlados e com titulo 
definitivo, expedido pelo Go 
verno do Estado. 

Para melhores informa- 
ções, nesta Redação. 
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Por pe amanhã 

Senão hoje mesmo? 

Comece hoje mesm o um tratamento de sangue 
yara evitar amanhá de sastres imprevistos e irreme- 
diáveis. 

Sangue impuro, Sa ngue grosso. Artérias rijas. 
Alta tensão, são fortes indícios de Sifilis e repre- 
sentam perigo iminent e de derrame cerebral e pa- 
ralisia. 

Use sem perda dc tempo o poderoso Depurador 

r 

auxiliar no tratamento 
tas ameaças. Eirmula 
tista iiiglês Dr. Fred. 

49 EC. 

tia Sifilis c ficará a salvo des- 
tri-iodada do eminente cien- 
William Romano. 

0 PROBLEMA DAS SOGRAS 

riiEPARAXIVQS I)Ç GUI^UH A. — A ponte da gravura aca ba dc ser terminada petos poiv 
toueiros de um Corpo de Engenheiros, que t steru saH^^vídas durante as operações de 
construção da iionte. O primei ro pentão íol entendido alrav ez de rio, de 50m. de largura. 
Umã vez rompietada, prova-se a pente por meio de um com Mo de caminhões militares, 
sob as vistas satisfeitas dos e ngenhelro». 

Movimento de vapores no por- 

to de Paranaguá 

INFORMAÇÕES PBESTAD AS PELA F.-RMA XAViER 
NEVES & CIA — CAIXA POfclAL 71   PARA.NAGUA» 

Proximaíf saida? de vapores 
PARA O NORTE: PARA O SUL: 

Itapuhy, po Porto. 
Itaquéra, a 26-2. Santarém, a 28-2 
Itagiba, a JWL Itaquatiá, a 2-3- 
Cte. Alcidio, a 2-3. Paranaguá, 20-1-941. 

Preso um celebre la- 

drão de cavalos 

NÃO PASSE POR CASTRO 

Bem visitar o bem montado BAR V-8 — um dos mais lídimo» orgulhos da virinha cidade. 

A nossa Regional vem de 
lavrar um belo tonto. Ha 
dois anos que a policia vi- 
nha procurando deitar mão 
no perigoso larapio, Braulio 
Carneiro, "especialista" ora 
roubar cavalos. As diligen- 
cias nesse sentido msulta- 
vam sempre infrutifçrqs por 
que o meliante conseguia 
sempre escapar u tempo. 

Ohtem, porém, em diligen- 
cia pessoalmente chefiada | da. Industria ^ 
pelo incansável Delegado (tos 
ta cidade, o major .Ios;é 
Sclileder, auxiliado por drúa 
investigadores, fpi o cele- 
bre inimigo do alheio cap- 
turado e recolhido ao "pi- 
cadeiro", 

Braulio Carneiro tem 22 
anos de idade, de côr bran- 
ca e nunca teve profissão li- 
cita, 

Depois de passar muito 
( tempo dando prejuízo aos 

criadores, vai agora o mellan 
Io ajustar contas com a Jus- 
tiça. 

c 

Por KAXHLEEN NORRIS 
(Copyright da Inter- 
Amoricana para DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS). 

Uma senhora de Chicago 
consultou-me sôbre os seus 
problemas há uns três anos, 
8 volta a consultar-me ago- 
ra- Comparo as duas cartas 
porque elas ilustram uma 
dificuldade que freqüente- 
mente perturba as mulhe- 
res, e também porque Jane, 
q missivista, resolve a ques- 
tão de acordo com a velha 
receita da araabilidade, da 
vaciencia e da fé- 

^Aliás, é preciso dizer des- 
de já que houve um capi- 
tão de marinha mercante 
que interveiu com felicida- 
de no caso. 

A dificuldade de J,anc con 
sistia na sogra, mas não era 
uma dificuldade comum. Ja- 
ne era viuva, com duas fi- 
lhas pequenas, quando se 
casou com Sam- O matri- 
mônio foi um modêlo de fe- 
licidade. Tiveram um casal 
do filhos, prosperam e são 
Wjucos um pelo outro. 

Poucos meses antes de uas 
cer a primeira ilha, Sam su- 
geriu a idéia de uma visita 
de sua mãe, e Jane aceitou 
com prazer. 

MINHA SOGRA E' UM 
ENCANTO 

"Como fui proprietária de 
um restaurant durante dois 
anos — escreve-me a minha 
consulente —■ conheço toda 
a espécie de tipos humanos. 
Fiz tudo para que a mãe de 
Sam gostasse de mim, e o 
consegui. Pois foi justamen- 
te essa q dificuldade. Mi- 
nha sogra gasta de cuidar 
da casa, de fazer pratos, é 
muito dada ás crianças, en- 
fim, uma criatura deliciosa. 
Arrumamos com todo o ca- 
rinho o seu quarto, que fi- 
cou confortável e bonito. E 
como ela não tem despesas 
de casa, com a isua pequena 
renda pode permitir-se al- 
guns caprichos. Eu não es- 
tou cuidando da casa porque 
espero um bebê, mas arran- 
jei uma bôa armnadeira. 
Minha sogra me ajuda em 
tudo o mais, e como é mui- 
to ativa dá cabo do serviço 
como por um golpe de má- 
gica. Passamos o dia con- 
versando . Como natural- 
mentes eu sou a sua única 
amiga aqui, é a mim qUe 
conta todas as suas histo- 
rias" . 
A'S VEZES SENTE-SE NE- 
CESSIDADE DE ESTAR SO' 

"Sam ficou encantado coní 
a camaradagem, e não vê 
motivo para que sua mãe 
saia de nossa casa. Eu sou 
a única pessoa da casa a 
quem essa combinação, em 
carater definitivo, não agra- 
da- Sempre fui muito casei- 
ra, mas cansa-me ter uma 
g e s soa constantemente a 
meu lado. Só a necessidade 
de ter de dizer essas coisas 
triviais; "Que vamos fazer 
agora?", "Veja que bonita 
fotografia!" ou "Vamos co- 
ser na varandai?", me faliga 
extraordinariamente. Quan 
do nascer a criança, minha 
sogra será de grande utili- 
dade; mas gostaria que ela 
morasse na casa do lado- 
Então eu me sentiria de 
novo em minha casa. Que 
posso fazer? Não posso fe- 
rir os sentimentos dela, mas 
se a senhora escrevesse um 

Uma maquina "Singer", artigo comentando uma si- 
cm perfeito estado de con- fuaçâo parecida, eu procu- 
servação. Ver e tratar á rua j raria fazer com que Sam e 
Dr, Golares n» 30-B. | cia o lessem". 

Decretos do Go- 

verno 

O sr. Interventor Federal 
assinou ontem o seguinte 
decreto; 

NOMEANDO: Stefano Cor-' 
helini para exercer o cargo 
de continuo -servente da Di- 
retoria de Tomada de Can- 
tas, da Secretaria da Fazen- 

èomercio. 
(Hepçoduzidõ por ter saido. 

' coi-u incorreções). 

Vende-se 

AH os «ipera o cavaHiolrisino Impar de JOSÉ' 

SMIIL0, qia a todos atoado cem 

o máximo prazer. 
OMbui cMdnh» — Cmpleto wrvlçc tk bar — Café. etc.. 

Sezeíredo 

Tomaz 

Cirurgião Dentista 
Comunica á sua distinta 

clientela que de volta de S- 
Pando, onde fora adquirir 
maquinas e materiais novos 
e modernos, acaba de rea- 
brir o seu consultório á ruai 
Paula Xavier n0 3. 

Srs. Criadores Agricultores K-' 
A FEDERAÇÃO DO S CRIADORES DE BOVINOS 

DE S. PAULO, tem nes ta Praça e para todo o Inte- 
rior, o seu Hepresentant e, para venda de todos seus 
produtos, como sejam; Sal e Ftortificantes para ga- 
dos, Vacinas, SOro e Me dicamentos de uso veteriná- 
rio, Instrumentos cirurg icos, veterinários e para mar- 
cação, Maquinarios, pren sas, arados e material agrá- 
rio em geral Arame far pado, arsênico, enxofre, arse- 
niato de chumbo e sulfa to de cobre e ferro 

E tudo quanto íôr necessário para as atividades 
agro-pastoris, a preços modicos. 

PEDIDOS E INFOR MAÇOES COM O REPRE- 
SENTANTE" 

Jonas da Silva Rosa 
A' RUA SANfANA N. 22 — PONTA GROSSA. — 

Não escrevi o artigo.-Man 
dei uma carta a Jane, di- 
zendo que todas nós preci- 
samos viver com alguém, sc 
não quizermos ficar lamen- 
tavelmente solitários nessa 
viagem através da vida, e 
que na situação dela era. 
preciso conservar um auxi- 
lio prestimoso e desinteres- 
sado como o da sogra. Aeon 
selhei-a a tirar todo o par- 
tido possível dêsse momento 
em que o excesso de con- 
versa a aborrecia, não cli- 
miuando-os, m a s fazendo 
com que fossem divertidos 
e agradáveis. 

SITUAÇÃO IDEAL 
As crianças gostam de mo 

rar com a avó; os homens 
sentem-se felizes ao encon- 
trarem, de volta do trabalho 
os sêres que mais amam vi- 
vendo em perfeita harmo- 
nia; os cuidados de casa 
não são nada quando duas 
mulheres se encarregam de- 
les. Jane tinha tudo isto, e 
aconselhei-a a conservá-lo. 

Fpi o que fez. Agora, 3. 
anos c quatro meses depois, 
ela me escreve contando que 
uim capitão reformado da 
marinha mercante, ao ficar 
viuvo, sentiu renascer o ale 
to que em tempos da moci- 
dade dedicara á sogra de 
Jane. Casaram-se e embar- 
caram para a América do 
Sul. 

"Sem ela a casa me pare- 
ce vasia — escreve Jane. Ia 
á escola de tarde para bus- 
car as crianças, que a adn- 
ravanq e minha terceira fi- 
lha dormia .sempre no quar- 
to dela. Minha sogra pediu- 
me com lágrimas nos olhos 
que deixasse uma das mi- 
nhas filhas acompanhá-la 
na viagem; mas isso não pu 
de fazer". 

"Tudo se resolveu assim 
da melhor maneira — termi 
na .a carta de Jane. Dou 
graças a Deus por não ter 
ferido os sentimentos do 
melhor marido do mundo e 
de sua bôa mãe. 

NEM TODAS AS SOGRAS 
SÃO IGUAIS 

Essa historia, bem sei, não 
é das mais comuns. A maior 
parte das sogras não teein 
a vontade nem a experiên- 
cia necessárias para ser 
uma especic de empregadas 
em caisa dos seus filhos, e 
a maior parte das noras não 
teem o conhecimento do ca- 
rater humano que possuiu 
Jane. 

Conheço uma senhora que 
viveu em casa da nora por 
mais de sete anos- Tinha 
deixado que o filho aplicas- 
se por conta própria uns 
fundos a ela pertencentes, e 
o rapaz nunca pudera lhe 
devolver o dinheiro. Dimi- 
nuia a renda, ela nunca dei- 
xou de recordar á família 
que antes de ter perdida 
aquele dinheiro era, uma 
mulher independente. E em- 
bora ainda tivesse um ren- 
dimento anual de 1.50(1 dó- 
lares, gastava todo o dinhei- 
ro consigo mesma, e prete- 
dia que a nora oferecesse 
duas vezes por mês janlare* 
o partidas de bridge. Criti- 
cava tudo o que se fazia em 
casa; e quando alguma coi- 
sa não dava certo, não dei- 
xava de dizer que "tinha 
prevenido". Contava ás ami 
gas que o filho e a nora ti- 
nham fracassado como pais 
e nunca seriam capazes de 
educar crianças. 

UM CONSELHO NÃO 
APROVEITADO 

Sugeri-lhes que alugassem 
a casa, trabalhassem e tor- 
nassem a pagar á senhora 
os fatídicos 9.000 dólares, 
que lhe deviam, para se li- 
vrarem definitivamente da- 
quela carga. Não. o fizeram, 
e a situação continuou na. 
mesma. Nada se resolve».. 

Uma bôa sugestão para a<- 
mulheres que vão- passai:' 
tempos em casa dos filhos- 
casados é a seguinte- que I n 
çam antes um sincero, exa-- 
me de conciencia sóhre » 
sua utilidade na casa, e- só- 
hre o que podem oonVribuir 
para a harmonia familiar;, 
que levem em conta que as 
noras são jovens e pensam 
mudo sobre se a sua es- 
tada será agradavel ou des- 
agradável. ' q 

^ ■ "X 
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Ponta Grossa 

Sob o "Estado Carnavalesca " 

Sua Majesíade já domina toda a cidade — Outras notas 

Requerimentos despa- 

dsados pelo sr. Prefei- 

to Municipal em 21 de 

Fevereiro de 1941 

508 — A. Rabelo Valente 
• Kspéça-se o alvará. 
027 — Irmãos Espirklião 

— Espéça-se o alvará. 
052 — Geni Ribas — Sim. 
081 — Marcela Hiczi — 

Sim. 

0 MEDITERRÂNEO PARA OS 

JIEDITERffiOS 

Ponta Grossa, 23; — "Com 
o romper ria auro no dia 
de hoje, ,as hostes da van- 
guarda inomislica atingiram 
os limites suburbanos da ci- 
uade, estaqué-ando no poato 
irais alto, a bandeira ;la lo- 
ba. Ante a impetnosidule 
Rgondária armada folioni- 
ea. os últimos destacamentos 
remanescente; de céticos e 
..o unos derrotistas do 

nusso carnaval bateram em 
n tirada sendo todos alcan- 
çados, dominados, o, só con 
cgniram liberdade, após op 

tarem pelo samba e pela ba- 
t o cada carnavalesca. Aí en- 
tão tudo mudou de figura. 
As legiões de S. Majestade 
loiam saudadas estrondosa- 
nente pela poimlação em 
pèso, que saiu ás ruas ao 
ritmo contagiador de "Hele- 
na! Helena!", "Aurora!" 
ctc.. 

Isso infonuav.a o mais re- 
r ente comunicado da "Agen- 
cia da folia", redigido em 
plena frente de "batalha", 
isto é, ás portas dai cidade". 
Rápidos, cm nosso automó- 
vel "ultra-lorpedo", ruma- 
mo-, ao local. Resultado: — 
caímos na folia.., 

XXX 
O... O... O... RICARDO 
Nossa reportagem esteve 

ontem em visita ao Posto 32, 
cia rua 15 onde se acha oti- 
mamente instalada a loja ío 
l.ônica da mais impossível 
dupla carnavalesca que P- 
Grossa conhecerá neste car- 
naval; Ricardinho "coração 
de f'oi...lião" e Irineu "dia- 
mante branco". 

A dupla ultimava a esplen 
dida instalação da loja, a 
qual será a mais completa 
cm artigos para carnaval. 

Desde aquela hora, o "po- 
varéu" lá fóra esperava a" 
abertura das portas para ad 
qmrir tudo que é necessário 
para brilhar no tiduo: Lan- 
ça perfumes das yenomadas 
marcas; Pierrot, Rodo e Ri- 
goleto, e também as famosas 

Dor dé dente 

CERA^ 

SBtJLuMóUi 
InoMensIva «oi dentei — 
Nào queima a bocea. 

OISTOBUIDORA. CASA tíCRMANNV-CAIXA 247.RIO 

O o 

metálicas de 200 grs. 
Serpentinas e confetis, lá 

existe para toda Ponta Gros 
sa jogar no Rei Momo. Vo- 
cê conhece o Ricardinho Fra 
re Batista e seu "brother" 
Irineu? Então, que espera? 
Corra á Rua 15 c adquira tu 
do que precisar para o car- 
naval, por preços da China. 

GRÊMIO DOS SUB-TTEE. E 
SARGENTOS 

O grandioso programa de 
festejos carnavalescas dessa 
simpática agremiação mili- 
tar, obedecerá á organização 
abaixo; 

Dia 23 — hoje — matinéo 
infantil das 14 ás 18 horas. 

D,a 2'4 — Baile, com ini- 
cio ás 21 horas. 

Dia 25 — Saran, a parlar 
das 20 horas. 

xxx 
O carnaval chegou hoje de 

madrugada, escoltado por 
'rei Momo c seu grande sé- 
quito. Todo o mando vai 
pular e vai brincar "p'rá 
xuxú". Por isso, folião ami- 
go, esteja preparado para 
desacatar no triduo, com- 
prando lança-perfumes Ro- 
do, Rigoleto e Rodo inque- 
brável, na Casa- Marlene. 

O estoque está no finsi- 
uho. Vá diretamente á Av. 
Vicente Machado, 41), ou pe- 
ça pelo fone 577. 

xxx 
800 Dúzias de lança-perfu- 
mes! Confetis, mascaras... 
serpentinas e demais "mu- 
nições" imprecimliveis para 
o "desacato" no carnaval, 
estão sendo "queimadas" 

Atos Oficiai? 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

EJjrscefe da Receita e Despesa do dia 22 de 

Fevereiro de 1941 

CAIXA 

Saldo anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Caixa Economlna Federal 
n| cheque nr. 21704. 

1 ECEITA ORDINÁRIA 
Tributária, 
a) — impostos: 

7221600 

5:000«000 

Imposto 
Registro 

de 
de 

Licença 
Veicu- 

Tmposto s| Publici- 

0 ,4 
0-5 - 
los. 
0-0 - 
dade. 
0 0 — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1-3 — Emolumentos cm 
Geral- 
1-4 — Aferição de Pezos 
e Med< 

>celtas Extraordinária 
0 1 — Venda de Terrenos 
0-4 — Multas em Geral 
0-0 — Venda de Placas 

SALDO: 

1008000 

505*000 

20-8000 
491200 734.820(1 

228000 

58000 27«?000 

308000 
58000 
78000 428000 

! 158800 

8038200 

6:5258800 

DIVIDA PUBLICA 
5.218.78.4 — Exercícios 
findos. 
Nr. 23 — Manoel A. Mn- 
cl/ado. — por saldo de 
calçamento a "petit-pa- 
vet" executado na praça 
Mal. Floriano Peixoto. — 
Cheque nr. 27. 5:0(108000 
Nr. 24 — Barbosa e Gi- 
glio. — fornecimento de 
b Los de concreto para 
bueiros. — Cheque nr. 28 1:1808000 

BALANÇO: 
6:1808000 

3458800 

6:5258800 

Gnufore 4 
U U.IDKS HOL1M BORBA LUIS OLIVEIRA E SILVA 

C.alxa Ajudante 
SILVIO FERN ANÜE2 SILVA 

rJbeft do D. C 

O DEMOCRATA CARNA- 
VALESCANDO 

P reci?? se 

Vaia 
l-ageitUG BdcKo ? 

Hoyp. de ■ no 
LAGE100 ííOTEL 

Prc riflar' »• 
o;.: '1^4 

fv 

SO' PARA HOMENS!!! 
será o formidável estóque 
de finíssimos calçados que 
o Rio c São Paulo enviarão 
;'i moderna lo,j,a dos Quá... 
Oua... 41, do conhecido fo- 
lião Uiuiy • Chaiben. 

Fina verdadeira loucura. I Não é possível 
um desacato, um assombro 

Fone: Quá... Quá... 442. 
cm calçados para homens. 

Depois dos 3 dias de folia, 
aça uma vista a Quá-.. 

Quá... 44, á rua 15, nos 
baixos do Palace Hotel. 

685 — Wenceslau Reich 
— De acordo. 

740 — Henrique 1L Frei- 
tas — Como requer. 

(/!)() — Francisco Fateiclui 
— I)c acordo. 

748 —- Radio Clube Ponta- 
grossense — Como requer. 

75!) — Alarico Cortes — 
porque não 

enquadra iui Jcj 
767 — Alfredo Antonio 

Santos —■ Atenda-se. 

Nicolau Ferigotti 
Protocolista 

por quasi nada pela popular 
e veterana Casa Romano. 

Lord Flgidio Doná com 
todo seu "ministério momis- 
tico" não tem podido vencer 
a afluência de freguezes que 
estão deixando "limpiu'10 

da silva" o seu grande "ma 
gazine". Lá os foliões en- 
contrarão as ineomparaveis 
lanças perfumes Rigoleto, 
Pierrot, Rodouro, ele... 

Um Cafesinho 

A Presidente Alice' na sua 
graciosa fantasia de Piem-te 

As Camelias estão se mo- 
vimentando e querem desaca 
far com o seu Bloco. 

A "Pierretc" IIo 1 do Grc- 
mio, a Alice nos afirmou 
que o Democrata e as Ca- 
mélias, "abafarão a banca" 
neste ano, pois cada ensaio 
vale por um Baile, e depois, 
nos disse ela, tendo um Jazz 
como o do 13" R.I. c um 
celebre Chiquinlio, não é 
preciso mais discutir, fare- 
mos na certa: 
Sucesso, Sucesso c Sucesso! 

—o —— 

"A Historia recente das 
nações civis ae todo u mun- 
do prova dois latos: primei- 
ro, que a estrutura economi 
ca dos outros paizes muito 
sofreu cm coiteequencia da 

| nossa febre de especulação 
t. que a nossa redução de 
empréstimos multo contri- 
buiu para aumentar a angus 
tia em que se debatiam; se- 
guiido, que a bola de sabáo 

i determinada pela especula- 
ção estourou antes no seu 
paiz de origem: os Estados 
t u idos; o colapso no exte- 
rior ocorreu depois, Nào foi 
simultâneo. Alem do mais, 
uma nova redução de nossos 
'.'iiiprestimos aumentou a du- 
ração da crise em lodo o co 
mercio internacional". 

Quem escreveu estas pala- 
vras foi Franklin Delano 
Roosevelt. Elas dizem o que 
estamos repetindo. 

xxx 
Ha dias, mostramos a cri- 

se do algodão e a derroca- 
da que se desenhava no ho- 
rizonte- Seria interessante 
que o governo olhasse tam- 
bém para o café, principal 
mente para as manobras de 
bastidores que estão benefi- 
ciando u especulação e ar- 
rasando a lavoura- O café 
está em alta. Mas u alta é 
café papel, O sr. Beran.t 
Friele, o grande comprador, 
continua ignorando a alta. 

Edital 

de um chaub er niin , ucbnr 
madeiras E' necessário apre- 
eentar boas r< fers iicía - Tratar 
com o Dr. Ai isl ídc* V de 
Queiroz, em i irai 

jefttíüç 

AuípinflHiíitas! 

Façam nnin \ isitj fem com- 

prom^so ao ' Rei dos Farafu- 
sós", sito á luít Cci. Cláudio 
n 34-A 

Peças e sceesorlos ihira Ford 
e Chevrcp.i oeíos bjouores pre- 
ces. -«   

lil 

rrrpnrtMne: 
Eriiesfo Silveira 

Remédios de todas 

as (juaDdades 
AVTAM-SE RECEITAR 

MEDICAR 
AVENIDA VfCKNT* 

MACHADO. 1». 
 l-T-« 

O Fixino. Snr, I)r. New- 
ton Ferreira da Gosta, M. 
M. Juiz de Direito da Co- 
marca de Jaguariaiva, Esta- 
do do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital virem ou dele 
'conhecimento tiverem, que 
por este Juizo, pelo oficial 
do Justiça Luiz G. Resteli, 
servindo de porteiro dos au 
ditorios, ou quem suas vezes 
fizer, serão postos em publi 
co pregão de venda e arre- 
u-alcvo, i)o d a vinte e qua 
tio (24) de Março do cor- 
rente ano, ás quatorze ho- 
ras, na porta da Gamara Mu 
nlcípal, sita a Praça Muni- 
"ípal desta cidade, parq se- 
rein arrerpafadas ppr quem 
mais der acima da avalia- 
ção que é de dezpspte con- 
tos e quinhentos mij reis 
(17:5008000), os bens abai- 
xo que foram penhorados 
ao cidadão EURIDES LOPES 
DOS SANTOS E SUA MU- 
LHER, na ação executiva 
hipotecaria que I).a Maria 
Alves dos Santos lhe móve 
l-clo Juizo de Direito da Co 
marca de Tibagi, deste Esta- 
do, conforme consta dos au- 
tos de CARTA PRECATÓ- 
RIA expedida por aquele 
Ju zo c que está sendo cum- 
prida nesta Comarca, pelo 
cartório do Escrivão que es- 
ic subscreve, a saber: CEM 
(Rio) alqueires de terras de 
campos e matos de cultura 
'■ou, todas as suas beinfeijo- 
rias e construções, situadas 
na f a z enda denominada 
'Campina", désta Comar- 

ca, havidos no inventario de 
Justina Ttirquim dos Santos 
a que se acha transcrito sob 
".micro seiscentos e onze 
no Registro de Imóveis des 
tu Comarca. I' pura que 
chegue ac conheclniento dos 
interessados, mandou jiassar 
o presente, que será afixado 
na porta da Gamara Munici 
liai, onde funcionam as au- 
dioncips deste Juizo e publi 
cado, na forma da lei. Dado 

■ passado pesta cidade de 
laguariaíva, aos dezenove 
dias do ipez de Fe\rereiro 
de mji novecentos e qua- 
renta e nm. Eu, Ascencio 
Moira de Vasconpelos, Escri 
vão do Io Oficio, que o da- 
tilografei p subscrevi, (a) 
Newton Ferreira da Costa 

• Juiz de Direito", Confe- 
re e dou fé- Jaguarjaíva, 19 
de Fevereiro de 1941. 

O Escrivão 
Ascencio Meira de Vascon- 

cellos 

J.S. MACIEL PILHO 

E permanece fóra do mer- 
cado. ü mesmo grupo que 
manipulou o café antes de 
sua derrocada em 1939 está 
operando em Nova York nu- 
ma base de bolsa acima dos 
preços reais. Isto da uma 
certa ilusão de alta e muita 
gente esipera, emquanto os 
altistas, em face da resistên- 
cia do mercado americano, 
começaram descarregando 
na Bolsa mais de 50 mil sa- 
cas. O preço do café papel 
ò superior de 20 mil réis 
por saca ao café-café. Fala 
se em alta em todos os can- 
tos. O proprlo sr, Jayme 
Guedes acredita na alta. 
Mas os americanos não es- 
tão comprando. Continuam 
fóra do mercado. 

xxx 
Repete-se o (pie escreve- 

mos: a alta é inglesa. A bai- 
xa é americana- Emquanto. 
o grupo financeiro inglês ti 
ver na praça o grupo de 
compradores americanos per 
mauccerá fóra do mercado. 
Porque "American money 
for American poket". 

Mas o que importa é que 
uma simples providencia do 
D-N-C. declarou á lavoura 
quto os benefícios de qual- 
quer alta serão exclusivos 
da especulação. Foram sus- 
pensos os embarques das sé- 
ries retidas. O café é man- 
tido á força no interior. O 
lavrador não pôde vender. 
Só quem já se preparou em 
Santos e no Rio leva as van 
tagens. Depois de realizado 
o lucro, o mercado será en- 
tregue aos baixistas ameri- 
canos e então será mais um 
salve-se quem puder. 

xxx 
Isto é o que ocorre- A si 

(nação atual é de anedota. 
O café-café está no inte- 
rior. iNão tem preço. Os 
compradores de café-café es 
tão fóra do, mercado. Terão 
qnie comprar, não resta a 
menor , duvida. Mas estão 
apenas no principio do ano 
o podem esperar para perfa 
zer a quota marcada pelo 
.uverm, norte americano. O 

grupo de especulação preci- 
pitoii-se para tirar partido 
imediatamente. E o merca- 
do está sendo desorganiza- 
do, 

XXX 
() ministro da Fazenda sa 

bc quais são as sereias que 
manobram atraz das corti- 
nas. Precisa agir emquanto 
é tempo. Eniqnanto não des 
organizam o mercado e não 
desmoralizam o grande be- 
neficio que o Brasil obteve 
com a fixação de quota- 
Porque por emquanto o (pie 
se regista é zum-zum. Mas 
daqui ha dias será grita e 
muito forte de toda a lavou- 
ra. 

XXX 
O presidente Roosevelt es 

creveu: "A especulação e a 
«irper-produçâo foram ani- 
madas pelos erros econômi- 
cos. Não podemos repetir 
erros que já praticamos imi 
meras vezes. O preço do ca 
fé pode ser melhorado. Mas 
deve ser melhorado em he- 
neficio da Javoora e não 
dos especuladores. Mesmo 
porque.se a sorte da lavou- 
ra, não for melhorada, a çri- 
se não deixará ninguém dor 
mif. 

O historiador alemão En- 
rico Treitschke, nascido em 
Dresda no ano 1834 e faleci- 
do em Berlim no de 1896, 
num seu escrito aparecido 
em 1876 sobre "A Turquia e 
as grandes Potências", es- 
crevia; 

— "Q predomínio inglês 
no Mediterrâneo é um ver- 
dadeiro anacronismo. No 
século dos Estados nacio- 
nais e dos grandes exerci 
los populares, ncnhoima po- 
tência mercante cosmopoli- 
ta pode ainda manter-se. 
Virá e deve vir, o tempo em 
(pie Gibr,altar será espanho- 
la, Malta italiana e o Medi- 
terrâneo pertencerá aos po- 
vos mediterrâneos. Ricos de 
mais e pletoricos, vulnerá- 
veis em cem pontos de suas 
possessões, os britânicos sen 
tem desde já, nada ter mais 
que pedir ao mundo e nada 
poder contrapor ás jovens 
forças do século, senão os 
meios de potência, próprios 
da unidade histórica, já ago- 
ra sobrepujados". 

"SO' E BOM O QUE 
E' NOSSO 

Dontiphainos é a me- 

lhor pasfa uentífricia. 

E' na verdade surpreen- 
dente, como remarcou re- 
centemente o contra-almi- 
rante germânico Z.V. Lut- 
zow, .a exatidão com a qüal 
o historiador prussiano pre- 
vê esta evolução. De lato, 
sobre que base era e é fun- 
dada a preponderância ingle 
sa no Mediterrâneo? — So- 
bre a posse dos "pontos de 
apoio" de Gibraltar, Malta, 
Egito e Cipre e sobre a pos- 
sibilidade de dispor da fro- 
ta de sua ex-aliada França: 
dois presupostos que agora 
não subsistem mais como 
fator de potência e os "pon- 
tos de apoio" ingleses no 
Mediterrâneo tornam-se cada 
vez mais problemáticos pe- 
lo valor da frota e da avia- 
ção italianas. 

Von Treitschke fala de 
meios sobrepujados, deven- 
do-se entre esses compreen- 
der também os meios mili- 
tares. Isso não sómente — 
como bem nota o contra-al- 
mirante Lutzow — porque 
eficaz emprego das naves de 
batalha, nmi tempo arbitro 
da potência maritima, é ho- 
je limitado pelas armais su- 
bmarinas e aéreas, mas tam 
bem porque os "pontos de 
apoio", um dia inatacáveis 
e invulneráveis, estão hoje 
gravemente ameaçados, so- 
bretudo pela aviação e ne- 
cessitam por sua vez de se- 
rem ... apoiados. Precisam 
portanto coligações com vas 
to retro-terra, com aeropor- 
tos, com fabricas e estalei- 
ros, com centros de infor- 
mações, etc. Os "pontos de 
apoio" ingleses — Cipre e 
Egito compreendido — não 
têm nada disso. Malta está 
exposta aos reiterados ata- 
ques da Arma Azul italia- 
na, que com prodigalidade, 
faz diariamente violentas 
incursões sobre a praça-íor- 
te britânica, tanto, que ela 
perdeu todo seu valor co- 
mo chave do Mediterrâneo. 
Também Gibraltar perde vi- 
sivelmente sua importância. 
O seu porto, como é notó- 
rio, "foi errado com diques 
artificiais por uma largura 
de 600 metros e um compri- 
mento de 3 quilômetros na 
parle ocidental do famoso 
penhasco, que se estende 
por quatro quilômetros. Gi- 
bi altar não têu,, portanto, 
nenhum ponto seswro nem 
contra os bombardeios aé- 
reos, nem contra os tiros 
das artilharias instaladas ao 
norte ou a oéste do territó- 
rio espanhol ■ Não tem ain- 
da ativa defesa de aviões 
de caça, porque não possae 
nenhum aeroporto, por fal- 
ta do espaço. 

Entretanto, a frota ingle- 
sa fio Mediterrâneo dfcve le- 
var uma vida atribulada, 
perseguida como está sendo, 
pela arma naval italiana 
Esta frota não' 

acha mais um ponto se* 
guro para d&scanço. Ela dé 
ve continuamente mudar de 
porto, estar sempre em mo- 
vimento, para tornar difícil 
ao inimigo de manter o con 
facto com ela. Deve escon- 
der os próprios movimentos 
com noticias falsas, como 
aconteceu á esquadra oci- 
dental que, apôs a vil agres 
são de Orano, espalhou a no 
ticia que se teria dirigido á 
Inglaterra, quando na rea- 
hdade ia para Gibraltar. To 

UMA PROFECIA 
dos estes pueris artifícios se 
demonstraram insuficientes. 

Alguns dias antes da ba- 
talha de Ponta Sido a es' 
quadra inglesa do leste ta' 
zia róta de' Alexandria ou 
de Faiuagosta, rumo ao Ma' 
lonio, quando foi avistada 
ao sul de Creta por expio 
radores italianos. Não se 
se sabe se os aparelhos Pr0 

vinham de Tobruk, de LeÇÇ 
ou mesmo da Sicilia. 8ao 
possíveis todos três casos 1 

demonstram com quanta di- 
ligencia e cuidado a avia- 
ção fascista, mantém de olji(' 
também ás vastas extensões 
maritimas ua bacia orien- 
tal, do mar que brevemente 
será italiano. Ao cair da no' 
te, — e ésta é historia de 
ontem —■ o contacto com 0 

inimigo foi perdido, nia 

veio restabelecido, graças 
exploração aérea, no dia se- 
guinte com o ataque a 

braltar e os Balcans _ Est 
ativa e eficaz exploração íp 
o presuposto da vitoriosa 

1 tervenção das forças navai. 
da Italia e dos ataques, c' 
vagas, dos caças de conib' 
te. E a frota inglesa tev ^ 
que, após ter tentado ap1 , 
ximar-.se de Tarauto, ret^ 
rar-se com toda pressa 
desaparecer no horizonte. 

O império ingiês não é eo 
cebivel sem pontos de IQ', 
ção com sua rede comerei' 
estendida sobre lodo o m1 

do. Esta rede se rasgou e 

divensos pontos e um d® ^ 
tes, aliás o mais notave , 
o Mediterrâneo. Assim, p 
mo já ha setenta anos, P , 
via Treitschke. O pre"0'1 

nio iniglès fundado sob 
pontos de apoio" insuste 

taveis, demonstrou-se, coma 
liziamos, uin anacronismo. 

Mas a culpa deste 
minio não é sómente da 1 

glaterra, mas também 
França- Se Luiz XIV bv®-^ 
se conquistado o Egd0' 
França teria se tornado 1 

tão a potência dominante 
Mediterrâneo • Sc os " 
ceses, ao tempo de 
leão tivessem dado 
peso á guerra marítima c 

tra a Inglaterra, teriam 
servado Malta. Se c.'J 
após o 1870, a França ^ 
so pensado mais no ^ana..(.lit 
Suez e menos a revendi 
ooittra a Alemanha, a 1"^' 
terra não teria açaiuba1 ^ 
lo a maioria das ações 

frutífero istmo. A 1' ian
eI- 

desconta os seus erros; 
ros que a levaram ao 0° ^ 
bardeio de Grano- MaS 

Inglaterra por sua vez a® 
se no Mediterrâneo frem® A 
um problema insoluvel- ^ 
fonte de sua riqueza s3" '. 
colônias, üs pontos vU nl,) 
caveis desta potência, eü 

bem se compreende, sat>
ve- 

vias de comunicação. l>e 
ria a Inglaterra abando 
as posições fracas e con® ^ 
trar todas as suas forças ^ 
campo de ação decisivo» 
seja, em patria. Pod% 
fazer isso sem manebar 
proprlo prestigio,v 

nestes dias, justamente P ;)e. 
conservar este prestig10 

ve procurar a todo cust® 
as posições que ela nim ^ 
tá mais cm condições de 

est® 
bri 

tender? 
E' unicamente P01' 

prestigio que o governo 
túnica não quiz aceitar 
justas, honestas e hu®a ^ 
propostas de Mussolim e _ 
Hitler; é por este P1'®3 .qe 
que Churchiil raivosaio .a, 
resiste ao acossar da u 

cons® 
and18 

d®' 
ção alemá; é para 
var este prestigio que 
Churchiil, qçambarga ® j, 
pois maudá ao diabo 0 

dor De Gaulle. uiij 
Hitler disse; "Chnrtd , 

pergunta-me quaudo se ^ 
lizaria o desembarque ,. 
mão. Eu posso a*836 jeali 
que o desembarque se a, 
zará". Naquele dia o P1 je, 
gio inglês terá chega"0 e 
finitivamente ao seu ocalaií 
a Inglaterra, — não ^ 
un.a ilha — descontara 
ramente as penas 
os crimes, de todos P3»^!- 
xames, de todas as r" jj 
dades, cometidas cont''a iioS 
herdade de tantos 
Para estes povos opr 
— não excluído o Eg1 

combatem e vencem aS agi 
n.adas e os Exércitos 00 

xo" vitorioso. 

GIACOMO MENAu0 

d® tod
ví 

povf, 
ariinid"3 

CERA DE âBELNâi tONROS, PILES* 

CRIMA E U DE CARREIRO 

Compra-se qualquer quantidade, p*' 

gando-se os melhores preços, para ei- 

oortaçio direta aos maiores mer- 

cados mundiais. 

WARRIR A DIA. 

nutr^n. «SSax, UM 
Rua Balduiao Taques, 35. Ponta OrosM 

f RMMUNWMww»*--' - "-Mr 
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HAVERA' RESISTÊNCIA 

í Bicaria comeca a reagir. Fi 

W ameaçado de perder o píer 

BALCANS! 

. BUDAPEST, 22 (A.N.) — 
•vnto com os indícios sem- 

r"® crescentes de que a Ale 
. pha .aprcsta um golpe de- 
Wvo contra os Balcans, 

B^ncia-se, também, que a 
Wgaria ise encontra em pe 
'go de revolta civil, qiie 

Poderia estalar se se regis- 
^S(! a penetração nazista. 
(,s estados balcânicos pa- 

ocein adotar inna atitude 
o® resistência contra a pres 
sao alemã. Da luguslavia 
''«■se que não está dispos- 
a a permitir a passagem de 
.fopajs alemãs, nem a fisca- 
«ação germânica de suas 
'"fovias. 
A Grécia não deseja a 

'J32 com a Italia, sob auspi- 
l0s alemães, por temer que 3 mnica coisa que obteria 
^0' isso, é que os germa- 
'"cos ocupem a península 
Cênica. 

A Turquia depois de rei- 
.suas (promessas, de 

'"o cumpriria seus compro-, 
'"""sós com seus vizinhos e 
> a Grã Bretanha, se yre ÍJara para qualquer emer- 
^ocia.  ..oal 
, A opinião predominante e 
a Oe que o governo huiga- 
"> chefiado por Filofí, ua- 
'a lacilidadcs de trausno 

alemães, por compreen- 
t'' (íue o paiz não está cm 

^adições de resistir uma 
"^ssâo nazista. Sem emhar 
°0' circula com insistência 
' ''Unior de que elementos 
''Pianistas, mais poderosos, 
flaani uma campanha de 

'Posição, e, simultaneamen 
l'1 existe outra tendência de 

aole mais geral, no senti- 
" de oporem Parreiras á 
Retração germânica, nem 

seja u custa de sangue. 
s 'ante diplomática atir- 

que, em sua maioria, 
Povo e os dirigentes bulga 

u se opõem á idéia de su- 
'eter-se ao Iteich, e cada 
2 'uais aumenta a onda 

„ descontentamento. A 
''Obranje" celebrou uma 
Sião secreta, que durou 

horas, e na qual, diz- 'fès 
houve enérgicas criticas 

alitude de Filwff, donde de 
rh-se que este, frente a Ale 
vc a ' uáo representou a 
,, 'dádeira vontade do povo 
,J» nação. Alguns parla- 
"Ptares que regressaram 

4 f 'a» depois de dez dias 
,n 'ócias, mostraraimse alar 
lof, 3 pelo silencio de Fi- 
„ 1 acerca dos pontões e 
Ij-Ples colocadas no Dauu- 
u ' entre a Uumania e a 
Jdfâria. Muitos que crèm 
i,.® ha um ministério no si- 

;Clo de Filofí. 

Soke situação turbulenta uo 

Oriente 

laf. 

'ou 

orniu-se, igualmente, 
o ex-parlamentar bulga 

'iikolai Nikoíaiet, expres 
,, 0 pessimismo e ressenti- 

'ho da maioria dos bul- 

binuÉado áe 
  

guerra grego 

22 (A. N.) — o 
General expediu o 

"""áte comunicado: 

«e 
'Na Eritréa e Abissi- 

continuam desenrolando 
lj(!n

3s operações, com vanta- 
lj3>,s nossas. Na Somalia ita 
f t as operações ao oéste 
i,f Juba, prosseguem sa 
, atoriamente. Da Libia 

nada importante a 
"L^mar. ^ 
fo , hi a capitulação de Mc- 

3 18 do corrente, as tro 
H'. siü-africanas fizeram 
t,, de 600 prisioneiros, 1 sna maioria europeus, 
..^atraudo-se de alguns ca- 
C68 e numerosas metralha 

ii 
ÍUE DIZ A «ER0- 

NAUTIDA 6REGA ! 
22 (A.N.) — o 

Aeronáutica 
Os 

i^nicado da 
Hvi/^a o seguinte 
ikes britânicos bõmbar- 

garos, por suporem que a 
entrada dos alemães signifi- 
ca o sacrifício de sua inde- 
peudcncia. "A situação do 
paiz é grave", declarou Ni- 
kolaief ■ 

Nos círculos estrangeiros 
opina-.se que se a oposição 
persistir na Bulgária, Filoff 
terá que abandonar o po- 
der. Essa contigencia po- 
derá desbaratar os planos 
do Reich que, ao que pare- 
ce, conta com o apoio de 
Filoff. 

0 governo íran 

pro- 

postas do Japão 

para resolver o tonfli= 

to vioni o Sião 
VICHY, 22 (A. N.) — O 

governo francês repcíiu, se- 
gundo se informa, o plano 
de transação proposto pelo 
Japão para resolver o con- 
flito entro a Indochina Fran 
cosa e Sião, por temer qüe a 
atitude francesa, nesse sen- 
tido, pudesse acirrar os âni- 
mos no extremo oriente. 

Os mediadores de Tokio 
prepararam um plano de 
tramsiação que custaria á 
França quasi uma terça par 
te da província de Laos, e 
uma quarta parte de La 
Cambodia, inclusive a pro- 
víncia de Batfambang até 
Ankor, e o Lago Simpreand. 

O Conselho de Ministros, 
reunido sexta-feira, estu- 
dou a proposta, consideran- 
do-a inteiramente inaceitá- 
vel. pelo que decidiu recusa 
-la. 

A noticia antecipada da 
recusa francesa em aceitar 
o piano japonês, pode pro- 
vocar novos incidentes na 
fronteira, já que a situação 
é siuiiamenfe delicada, pois, 
se sabe que ha 30 barcos de 
gilerra jappneses entre Sin- 
gapura e o golfo de Sião, 
cmquanto que grande parte 
do resto da fróta partiu de 
suas baiscs em Rin, para ru 
mo desconhecido. 

LONDRES PÃSSÕÜ A 

NOITE CALMA 

LONDRES, 22 (A.N.) — 
Londres passou uma noite 
calma, comquanlo ás 23,40 
horas, ao dar-se alarme, as 
baterias anti-aéreas tenham 
aberto fogo. A' uma hora da 
madrugada, entretanto, on- 
viu-se o sinal de que havia 
passado o perigo, sem que, 
durante esse período, hou- 
vesse sido registado qual- 
quer incidentes. 

A aviação inimiga concen- 
trou sua ação contra uma 
localidade do sul de Gales, 
onde o ataque durou até as 
primeiras horas do dia de 
hoje. Teme-se que o nume- 
ro dò vitimas seja, relativa- 
mente, elevado. Os danos 
causados abrangeram resi- 
dências particulares, esco- 
las e negoiúos. Os vigias 
contra incêndios, novamente 
combateram com êxito as 
bombas incendiarias. 

Wilhelmshaven sofreu 

intensos danos 
LONDRES, 22 (A.N.) — 

Nossa aviação, durante a 
noite, realisou incursões so- 
bre Wilhelmshaven, Eradcn 
e Brest- 

Os ataquesj a VVilbelmsha- 
ven e Emdeh foram os pri- 
meiros realizados ao inte- 
rior da Alemanha, desde sex 
ta-feira da semana passada, 
eni cuja ocasião os pilotos 
britânicos bombardearam 
objetivos nazistas em Rhur- 

Em Wilhelfusbaven. scgun 
do noticias extra-oficiais, o 
ataque abrangeu a base na- 
val e os estaleiros- Os da- 
nos foram intensos, irrom- 
pendo vários incêndios. 

Conferenciaram os nrin tetros norte americano 

e nip onico 
TOKIO, 22 (A.,N ) — O 

embaixador d o s Estados 
Unidos, Joseph Grew, con- 
ferenciou com o Ministro 
das Relações Exteriores, Ma 
Isuoka, sobre a situação tur 
bulenla no extremo oriente. 

Os círculos oficiais abs- 
têm-se de comentar a entre- 
vista, mas, tem-se como cer 
to que a conversação entre 
Grew e Matsukuo vensou, so 
bre as asseverações japonc 
sas de que os Estados Uni- 
dos e a Grã Bretanha per- 
turbam a paz na Asia, com 
seiiis preparativos bélicos. 

Na reunião que realizou 
hoje no Parlamento, criti- 
cou-se Matsukuo, a respeito 
da declaração formulada pe- 
lo governo, ao anunciar qUe 
eslava disposto a mediar pc 
la paz, cm qualquer parte 
do mundo. Também foi cri- 
ticada a misteriosa nota, ou 
mensagem, enviada â Grã 
Bretanha. 

Koichi disse que Matsu- 
kuo engole sua conduta cm 
publico, c do qual o gover- 
no anuncia uma ampla de- 
claração terça-feira, ante a 
Comissão das Relações Exle 
riores da Gamara. 

Em uma entrevista concg- 
j dida á imprensa, Matsukuo 

declarou qUe quiz advertir 
a Grã Bretanha c os Esla- 
dos Unidos pela conduta 
que mantinham, c que ten- 
de a agravar a situação no 
sudéste da Asia, onde o Ja- 
pão não tem feito nada que 
possa causar intranquilida- 
de. Acrescentou qüe uma 
comunicação enviada ao Mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res da Grã Bretanha, Antho 
ny Edcn, havia deixado cla- 
ro que o Jaipão propicia a 
paz, c que sei» desejo é que 
toda's as disputas interna- 
cionais se resolvam pacifi- 
camente. 

Procura-se reconciliar 

os governos de Lon= 

dres e Dublin 

LONDRES, 22 (A. N.) — 
Um grupo de irlandeses Ira 
ta de obter um re-achega- 
mento entre os governos de 
Londres c Dublin, informan 
do-se que é possível que se 
solicite ao Canadá c Esta- 
ios Unidos para quie atuem 

i como mediadores, afim de 
resolver certas dificuldades 
pendentes entre ambos os 
países. 

A esse respeito sabe-se 
que foi entregue, ao minis- 
tro De Valera c Winston 
Cluirchill, um uicmoranduni 
ocreto. 

Enfermo o ma- 

recSial Petain' 

LONDRES, 22 (A. N. 1 
Urgente — Nos circuK.s ti an 
ceses isabe-se que o Mare- 
chal Pétain se encontra en- 
fermo, crcndo-sc que será 
necessário opera-lo. 

Será intensificada a compra de 

carnes sul americanas 

importantes declaraçõ cs do sr. Donald Nelson 
WASHINGTON, 22 (A. 

N.) — Nas esferas bem in 
formadas desta capital se 
atnTme extraordinária im- 
portância a declaração for- 
mulada pelo sr. Donald Nel 
son, acerca da aquisição de 
carne de conserva sul ame- 
vicana necessária para abas 
tecer as forças armadais em 
campanhia, porque ela cons- 
tituo a primeira correlação 

| direta da questão de carnes 
com o programa de defesa. 

Na realidade essa decla- 
ração implica o desejo e o 
proposilo do governo dos Es 
tados Unidos, de adquirir 
carnes em conservas sul- 
americanas, cm condições 
tais que não prejudiquem 
os produtores norte ameri- 
canos. A declaração se re- 
fere ás carnes em conserva 
de procedência sul america- 
na, sem mencionar paiz ne-1 

nhuni em particular, mas, 
como se sabe, os abasteci- 
mentos desses produtos che 

ESTA* miTVADO 

Todo o Neditenaneo Central! 

Uma barreira áe minas entre 2 Italia e a África do Norte! 

4n — os aerodromos de 
1 (,®'e e Diredawa, durante 
C* do hoje, dirigindo-se 
«iT^al mente seus ataques, 
tu Lhinele, contra os edi- 
fW e aviões em terjra. Os 
Va " de Diredawa e a es     

diretos. DESPERTE a bius 

atacaram 'boje tln DO SEU FÍGADO 

rio "■?£ a"»5 ^ 
C^Pürtes motorisados na Disposto Para Tuda 
'C de Jelib e ao oéste de Seu der» derrrm.r, 3Ur,*"e"t"' 
^dificio no eetomago, um litro d. bíli». f" O» MO* „ . livremente, os alimentos nlo 
k casas sul-afncanos ata d eridi)S e ^drec.m. o. »««»incham • 
1». hoje aviões em terra sobrevem > orus. 4» 3*rOdrüraO de Massawa, v..cô aente-s» abntido « tomo qo» " 01110 de nado. Tudo é «mareo e «vid» é mn mnrtjrio. 

Uma simples evacuaçao n«0 toclri a 
Nada ha como as famosas PiUula» 

kj/^ndiaram depósitos 
i eU em Adi Ugri • _ ■ i.au9a. Nada ha como as famosas rmuia. 
^ aviação inimiga aproxi- rAUTEKS para o Figado.jara^uma^cçto 

LONDRES, 22 (A N.) — 
Urgente — O almirantado 
anuncia que foi minado 
todo o Mediterrâneo cen- 
tral, na zona qUe eompreen 
de o Canal da Sicilia, Tu- 
neij e o Tirreno, entre Ccr- 
dena e a costa ocidental ila 
liana. 

LONDRES, 22 (A N.) — 
colocação de minas, em uma 
zona que representa vinte e 
cinco por cento da superfi- 
c.ic do Mediterrâneo, é con- 
siderado como o projelo 
mais ambicioso, desta naln- 
roza, concebido até agora. 

O almirantado britâni- 
co, anunciou a colocação de 
uma barreira de minas en- 
tro a Italia e o norte da A- 
frica, afim de cortar ns co- 
 o  

Titaob Iiifa no 

espaço! 

Alemães contra britâ- 

nicos 
I.O.NTDRES, 22 (A. \.) — 

Os vigias costeiros, ulortus 
nos alcantliados de Dover, 
informam que hoje se tra- 
vou um combaten éreo de 
grandes proporções sobre o 
Canal da Mancha, o qual rc 
corda os grandes prelios aé- 
reos do mês de setembro, 

A luta começou quando 
uma esquadrilha de Messers 
chmitds, que voava a 8.000 
metros do altura, foi ataca- 
da por esquadrilhas britâ- 
nicas de Spitfire e Hurrica- 
nes. Umas, atraz das outras, 
atpareciam as esquadrilhas, 
"picando" rapidamente ou 
"remontando-se", conforme 
exigia a situação do comba- 
te. Constantemente se ou- 
via as metralhadoras e o fo 
go das baterias anti-aéreas. 
Embora o combato tenha co- 
meçado a grande altura, pou 
co a pouco os nparplbos fo- 
ram descendo e, alguns dos 
caças germânicos, empreen- 
deram a retirada voando a 
baixa altura das aguas, per- 
seguidos de perto pelos bri- 
tânicos. 

UMlmÃÕDA C0ND0R 

CAIU NO SANARA 
Morreram cinco passa- 

geiros 
LIMA, 22 (A. N.) — Fo- 

ram encontrados onze pas- 
sageiros de nm avião da 
Cia Condor, o qual teve de 
fazer uma aterrissagem fqr- 
çada no deserto do Sahara, 
proximo de um Fio .seco, po 
Departamento de Pinra. 

O referido avião, pilotado 
pelo americano Hugh We'- 
les, viajava normalmente 
quando encontrou uma tor- 
monta, sobre P Cordjlheirri 
dos Andes- 

Do total de passageiros 
perderam-se o piloto John 
Lear, Gumn Res, correspon- 
dente norte americano, e 
passageiros que foram bus- 
car alguns recursos, dada 

municacões com a Italia. 
Essa ação converteu o Me 

diterraneo numa das zonas 
mais perigosas dos sete ma- 
res, c o transito de um cx- 
tremo a outro, consiste num 
tremendo perigo para todos 
os barcos qm» não possuem 
cartas maritimas da Grã Bre 
tanha. 

As minas colocadas r.o ig 
tensa zona central do Medi- 
terrâneo, isegundo se asse- 
gura, terão Ires efeitos ime- 
diatos: 

( l.o — O almirantado 

declarou que as minas fo- 
ram colocadas com o fim de 
impedir toda tentativa do 
"eixo" para invadir Tunes 
pelo mar, pois, os barcos te 
riam que passar, agora, a- 
travez da zona minada. Re- 
co: da-se que o primeiro Mi- 
nistro Winston Churchill, 
ao falar depois do canho- 
neio de Gênova, indicou que, 
possivelmente, se preparava 
uma expedição alemã na Ha 
lia para atacar as forças do 
general Weigand no norte 
da África. 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS. CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 
A Companhia de Seguros N. 1 do Brasil 

Delegacia Regional de Policia 
5? *-• 

Escala do serviço poli ciai para os tres dias 

de Car naval 
Gnsman —■ Io 

2." — A Grã Bretanha 
acentuou o seu domínio no 
Mediterrâneo. Não se crê 
(possível que algum barcc 
italiano se aventure a sair 
do seus portos. As únicas 
unidades de que poderá dis 
pôr serão os submarinos. 
Km alguns círculos diz-se; 
"a expressão "maré nos- 
truiu", que os italianos cos 
tumam usar, está atualmen- 
te destinada ao uso da Grã 
Bretanha" . Os italianos não 
têm já domínio sobre ne- 
nluuna parte do Mediterrâ- 
neo, salvo sobre uma peque- 
na zona do Mar Adriático. 

3.° — Ao bloquear um se 
tor tão grande do Mediter- 
râneo, a Grã Bretanha pro- 
porcionou uma maior prote- 
ção ás forças norte america- 
nas que operam na Libia- 
Será muito dificil e, qté 
impossível, reforçar as tro- 
pas italianas da Cirenaica- 

| Em alguns círculos acredi- 
I ta-ise que o general Wavell 

pode tomar Tripoli, cruzan- 
do o deserto da Tripolita- 
nia. 

Dia 23 (Domingo). 
Autoridade de serviço — 

João Hatschbach Júnior — 
3U Suplente. 

Auxiliar — Guilherme Na 
tél de Paula. 

Ordenança — 1 soldado. 
Patrulha — 8 soldados. , 
Fiscalização —• 4 inspeto- 

res policiais: — Luiz Ferri, 
da Águia de Bronze, Palace 
Hotel, até a esquina da rpq 
Engenheiro Schamber; Ajci- 
d e s S ( a dler da ç u a 
Engenheirq $|iambeç até » 
esquing da rua SanFAna; 
Luiz Nadai, da esquina da 
rua SanfAna até o Clube 
Talia e Frederico Moro Gois 
do Clube Talia até a Águia 
de Bronze. 

Dia 24 (segunda-feira) 
Autoridade de serviço — 

Epaminondas Ribas íjç ^t- 
meida, 2o Suplente. 

,\qxiUar — Diamiro Gal- 
vão. 

Ordenança — 1 soldado. 
Patrulha — 8 soldados. 
Fiscalização — 3 inspeto- 

res policiais: — rua Quinze 
de Novembro — Paulo Ze- 
tcnski, da esquina da rua 
7 do Setembro á Esq. (Ja 
Rua Eng" Schamber; Jp.ão 
Braz, da esquina da rua Eng0 

Scbamber á esquina da Rua 
Sant-Aua; Ermeliup de üli- 
veirá, da esqUibá da çua 
SanfAna á esquina (Ja Rua 
Augusto Ribas, 

Dia 25, (Terça-feira) 
Autoridade de serviço — 

hoje de Malta', mas «rta.' Fa.em correr 

|va|CQ3. 
tu T 10(198 CfiSftS   _ 
t^Ws não perderãnTímí £*» 0"Fi*ido". Nio «**• imiuçó* 1 Serto. sem roenrsos 

- »«* «em agna 

  —-• - „ • fa.„r a biiU correr J situação desesperadoru dos 
operações, nenhum 

Syphllis 
Rheumatismo 
Feridas em geral f 

.ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares de curados 

lir, Jayme 
Suplente. 

Auxiliar — Guilherme Na- 
lei de Paula. 

Ordenança — 1 soldado. 
Patrulha — 8 soldados. 
Fiscalização — 4 inspeto- 

res; policiais: — Angelim 
dos Santos Ribas, da Águia 
de Bronze, Paiace Hotel, até 
á esquina da Rua Eng" Scham 
beç; Generoso Barbosa, da 
esquina da Eng0 Schamber, 
até a esquina da rua Sanf 
Ana; Juvenal de Oliveira, 
da esquina da rua Sanf 
Ana até o Clube Talia e Pa- 
cifico Jorge Amaral do Clur 
be Talia até a Águia de 
Bronze. 

TRANSITQ —, O serviço 
de transitq finará a cargo 
la Sul, Inspetoria de Veicu 

tos, que escalará os elemen- 
tos necessários. 

OBSERVAÇÕES: — Os ele 
mentos acima escalados de- 
verão comparecer nesta De- 
legacia Regional, nos dias 
que lhes corresponderem os 
serviços, ág 14,30 horas, 
afim dç receberem as ulti- 
mas instruções. 

No Quartel do destacamen 
to policial permanecerá de 
prontidão todo pessoal dis- 
ponível, com transporte pa- 
ra atender a qualquer even 
tualidade. 

A Policia Civil desta cida 
de manterá estreita ligação 
com os elementos do 13° R- 
1, lambem em serviço da 
nianulenção da ordem. 

A direção geral do servi- 
ço durante os tres dias de 
carnaval é aféta exclusiva- 
mente á autoridade do Dele 
gado Regional. 

Ponta Grossa, 21 de feve 
reiro de 1941. 

Major José Schleder 
Delegado Regional de Policia 

Coniünkaè de 

perra italiano 

ROMA, 22 (A.N-) — Tex- 
to do comunicado de guerra 
italiano, n.' 260: 

— "Na frente grega não 
houve ações dignas de nota. 
Nossos aviões bombardea- 
ram com eficacia uma base 
inimiga. 

No norte da África houve 
atividades de patrulhas e ar 
tilhària, no setor de Jara- 
hub. 

No Mar Egeu nossa avia- 
ção atacou um vapor mer- 
cante inimigo. Também fo- 
ram bombardeadas, com êxi- 
to, as obras militares gre- 
gas na Ilha de Mitilene. Na 
África Oriental, no setor de 
Kercn, travaram-se duelos 
de artilharia. 

No Sudão, as colunas ini- 
migas que tratavam de acer- 
car-se de nossas posições ti- 
veram que retirar-se, com 
graves perdas. 

Na baixa JubalandiaL con- 
tinua a tremenda pressão do 
inimigo, opondo resistência 
nossas tropas. A aviação 
inimiga atacou Massawa e 
Diretawa, sem ocasionar da 
nos importantes". 

gam normalmente da Argen 
tina, Uruguai e Brasil. Ao 
que parece, a declaração 
couistitue um preparativo, 
no terreno político, para 
efetuar as aquisições pro- 
priamente ditas. As partes 
interessadas, entretanto, não 
foram, ainda, informadas no 
que respeita ás quantidades 
e ás fontes de procedência. 

E' digno de nota que a 
referencia ás carnes sul-a- 
mericanas, verificou-se si- 
multaneamente com outros 
acontecimentos relacionados 
com a industria de carnes, 
do extraordinário interesse 
para os produtores dos Es- 
tados Unidos. 

O diretor de compras, deu 
a conhecer á industria sua 
opinião de que as aquisi- 
ções de carnes sul america- 
nas em conserva, essenciais 
para as necessidades mili- 
tares, devem ser aceitas com1 

esse critério pelos produto- 
res norte americanos, sem 
que se produza um forte an 
tagpnismo da parte dos pro 
dufores, como o que siice- 
deui com um pequeno pedi- 
do feito anteriormente pelo 
governo. 

Simultaneamente aquela en 
tidado reconhece a crescen- 
te importância da carne pa- 
ra uma ração alimentícia 
mais razoável e eficiente. 

Dos pontos de vista da As 
sociação dos Criadores, a- 
cha-so que, no sentido das 
novas especificações do exer 
cito, torna-se possível um 
emprego muito mais amplo 
dos seus produtos. 

De ko a Espa- 

nha monar- > 

quista1 

MORREU AFONSO Xiü 
VICHY, 22 (AN.) — Ur- 

gente — Anuncia-se de Ro- 
ma, que acaba de falecer <> 
ex-soberano espanhol Afon- 
so XIIL 

ROMA, 22 (A.N.) — In- 
formou-se esta madrugada 
que o estado de saúde .<1e 
Afonso XIII é "sumamente 
grave", peiorando por ve- 
zes. 

Durante a noite foi requo 
rida a presença de sacerdo- 
tes, os quais oravam no a- 
partamento contíguo ao do. 
ex-monarca e, cada vez que 
este sofria um ataque apFes 
savam-se a correr para o 
seu lado, para subministrar- 
Ihe a extrema-unção, em ca 
so necessário. 

O dr. Giovanni Colazza. 
um dos médicos de cabecei 
rado ex-rei, disse que, du- 
rantte a noite, n|.o emitiu 
boletim. Isso indica a gra- 
vidade do estado do pacien- 
te. 

Acrescentou o dr- Colazza 
que "o paciente sofreu, na 
tarde de ontem, uma crisme 
respiratória, a qual debili- 
tou consideravelmente seu 
coração. Foi necessário apli 
car-lhe novas injeccões". 

0 governo do Chile ve- 

tou a lei anti-co- 

munista 
SANTIAGO DO CHILE, 22 

(A.ó.) — O presidente A- 
guirre Cerda vetou a lei an 
ti-comunista, recentemente 
aprovada pelo Congresso. 

A proposito dessa medida, 
o Ministério do Interior de- 
clarou que o presidente cum 
pre, assim, com uma obriga- 
ção constitucional de asse- 
gurar a liberdade de expres- 
são. Ajuntou que o Chile 
está governado por uma con- 
stituição que, em sua letra 
e espirito, deu origem ao go 
verno republicano democrá- 
tico, c que se trata de um 
regimeii político absoluta- 
mente Lncoinpalivel cum u 
repressão de idéias. 

Dr. Newton de Sousa e Silva i 

Advogado 
rONTA GROMA — CAIXA POSTAL. #7 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro. 15 (ao lado 
do Foram). FONE; 2-0-8. RESIDÊNCIA; Praça Flo- 
rlano, 86. FONE; 4-5-4. No NORTE DO ESTADO 
Xàacritarlo de colaboração com o aollcitador CONRA- 
IX) MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL. NO CRIME B NO COMRELIO 
EM TODO O ESTADO 

  o J«ri Falftndaa • concorda Ua. LH- 
▼iaAo de'terra». Contrataa • obrlgacõea «n gerai. — 

Cobrancaa. InvantarUn. ete. 

  MM MM H 
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Ponta Grô c:^ Ffiv. de íO tl DÍARÍO DOS CAMPOS 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A meíhor sala de proje- 
ção do interior do Fara- 
uá, que oferece o maxi 
mu conforto e a mais af>- 

suluta higiene! 

Exlbidor da Warner, Pa 
ramuunt, P'ox K.K.O, 
Coiuuihla e Uiteruaeionai 

(ü Pasadu Encantado 

; Fone; 

da Praça Rio Branco). 

5-5-1 

Ho ja, èmingo, ?3 de Fevereiro 

Expíendorosa Sessão nnica, ás 8,30 horas ! 
<r 

A:) maiores glorias da 1"' 
Arte são apresentad j.s 
no I.MPERkO, -j Oine Nn- 
mt-ro 1 da Cidade i!! 

O meiíloi- sj;n ( a mais 
perfeita projeçã.-», porque 
possue equipameuiu so- 

noro "ZElSti-lKON" 

ifêSTJUmREOS DE HOLLYWOOD í"ilm que nos mestra as maio res celebridades e atrações ar 
listicas de llollywoori: 

AMiGUb 1'ULAK^S — Hilari ante desenho, com PORKY, da Warner. 

,A foz no Mundo 22-46 ^hSoi?.ra
B,o,*'5?to 

» - WlãÊMBWíMI*' 
"" " " ^WÉmSk ^. ív' í 

y laterra — Primeiras da Guerra na Grécia - Ameri 
- Tropas para o Alaska e outr as noticias da suerra 

«a 

m 

s 
ty 

1 

PA 

PARAÍSO 

IMPÉRIO 

Hoje, á 1,30 
A MAIS LINDA E GRANDIO- 
SA MATINÊ E DA CIDADE. 

COM 21. SENSACIONAIS 
PARTES DE rTLMS ES- 

COLHIDOS! 

1 ÜIVKKStíS TKAILEHS 
2 AMIGOS POLARES, des. 

I OX .luRNAL, 22x»8 

GUERRILHEIROS 

DO TEXAS 
Super drama da Columbia que 
ó repleto do aventuras, com 
LILI ELLIOT c Doroly Gui- 
liver. 

OS DEMOHIOS DO OIR- 

CULO VERMELHO 
Continuação da melhor serie, 
com Herman Brix. 7 e 8 epi- 
sódios. 

h" 

li 

Super drama da Columbia, 
com GARY GKANT, Jean Ar- 
tltur, Richard Barthdmess c 
Di o mas Mitcbel, 

Cm romance delicioso e eu- 
< anladorami nte emelivo, des- 
enrolado em logarcs onde o pe 
rigo e as lutas se sueedem in- 
interruptamente: 

O loneo de possantes a\ iões 
?{■ que cortam o espaço, em hus- 
% ea de averturas! 

Tm continuo desfile de fi- 
les emoções, traduzidas pehi 
coragem e denodo de homens 
valentes e heroiçus! 

Imperafriz 

louca 

Notável drama de amor o de- 
dicação, apresentado pela War- 
ner, com Modea de Novara, 
Lionel Atwill e Conrad Nagol. 
A fatalidade deri ubou seu im- 
perio. mas não destruiu seu 
amor! 

7U 

A Quaèillia da 

3a féa, ás 8 horas 

Espetacular Sessão Gigante" !!! 

A MISTERIOSA MISS X 

Drama inédito da Internacion al. com Michael Wallen. • 

SI EU FORA REÍ 

Prançois Willon, o poeta vagabundo tio famoso pelos iseu®, 
versos como pelas suas nvor. turas heróicas, foi vencido pe'i 
lo coração de uma linda prin cez.a. Super produção da Para* 
mount, com RONALD COLM AN, Francês Dee, Basil Rath' 
boné, sob a direção do famoso e genial diretor Frank Lloyo 

Cavalheiros . 
Senhoras e Senhoritas 
Geral    • 

Pre ços: 
1S500 
IÇOúO 
1$000 

Morte 

Quinta íeira, T Elegante Soirée "CINEAC" !'■ 
SEIS CDMPLEMEN fC S E O MONUMENTAL 

20TH. FOX: 
FILM | 

0 namorado de Jane 

Uma película repleta de surpr sas e momentos deliciosos com , 
a encartadora JANE Y1THEH S e Douglas Fowley. 

I 
Drama Far West, de cspetacu 
lares aventuras no reste ame- 
ricano, com o valente e arro- 
jado "cow boy" Tom Tyller 

Sabado — Grandioso Programa Triplo 

OS DEMONIOS DO CIRCULO VERMELHO 
Continuação, com os 9 e 10 episódios 

ORDEM A FOGO 
Drama Far West, com o quer úio cow boy George O' Brien 

Quando a vida começa 

Emocional produção da Warn er. que tem um enredo mara- 
vilhoso, com interpretações de- JEFFREY LYNN -e Geraldi" 
ne Fitzgerald. 

AIS O 

INFERNAL 

Situações tlramalicas de elevada intensidade e outras de fluo humorismo, fazi m de FA i ,vtZ(> INFERNAL' uni gra1 

de íilm, considerado pela criti ca tomo uma úas melhores p reduções cinemaiografieas de '.941;; 

Preços para hoje — Platéia 23500 — Meia e estudantes 2$000 — Geral !S000 

ikmingo proximo, em 2 sessões, I' 

ás 7 horas e 2a ás 9,30: 
A romântica e inegua lavei super maxima produÇ» 
da R K O RADIO: 

m kAO 

wtimn 
WOLPHg 

Menj 
ÍVJhht tR 

WRshau 

i 

Vilimas 

do Divocio 

Expoente máximo da 
Sétima Arte, com 'j' 
Maureen O' Ha rs Ç ®-v' 
Bainter, Herberth Ma 
shaM e Adolphe Me» I 
jou — Uma produÇ»" 
que enche os n0S^° ( 
corações de encant . 
amor e poesia! I 

VS. VA! A GUARAPUAVA9 

Procure hospedar-se no 
"HOTELCARLTOM" 

(Prédio Kaminski) — Rua Floriano Peixe to, esq. da 
Cel Saldanha — Guarapuava. — Paraná 

Reformado integralmente, mobillido a capnch- — O 
único Ilotei que pode oferecer aos Srs Viajables e 
Exmas Fen.i ms. quartos e apartamentos :ou agua 
corrente. e'c - Ambiente exclua.vãmente íamiliar, 
com icoo conloiu, sem luxo. 

Duas oümas salas dc refeição 
(MOVEIS E UTENSÍLIOS NOVOS» — GARAGENS 
GHATzS AOS SieS. AUTOMOBILíSTAS. 

I 

Administração da Gerencia 

MAI.EITA ? PALUDOUSA 

(Via bucal) 
1 COMPOSIÇÃO QUININO, FKRRO-FOSFARO, EXTRA- 

TO HEFATICO F DE BAÇO 

O único medicamento jireventivo e curativo acondicio- 
nado em vidios para ser tomado em colheres 

DISTRIBUIDOR 
João Eugênio Zimmermann 

Rua Dr. Colar.-s, 20 - (Caixa postal, 137) — Pta. Grossa 

Peitoral de Angico Pelolense 

O st. Jofio Pedro de Leandro, dono do acreditado restau- 
rante no casino escreve ■ 

Praia de banhos — Casino. 
Xlmo. Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas 
Amigo e Senhor. Envio-vos saudações. 
Tem este por fim levar ao vosso conher imento que, acon- 

selhado por uni amigo, ministrei a meus lilhos, em casos de 
tosse, roquidão, etc., o maravilhoso preparado PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, colhendo sempre olimos resultados. 
Satisfeito, pelo êxito obtido, cumpro o dever de felicitar-vos 
pela feliz concepção desse preparado. Sem outro motivo, subs- 
crevo-me com alto apreço, amigo e obrigado JOÃO PEDRO 
LEANDRO. 

Confirmo este atestado. Dr. E. I.. Ferreira de Araújo. — 
(Firma reconhecida) 

Licença N. 5JI de 26 de Março de 1806 

O Verão 

Produz Reumatismo. 0 Sangue é a Vida. Pur- 

gue o Sangue de preferencia ao Estômago. 

Iriofensivo ás Granças. Agradável como Licor 

R 914 

PEIT' " * l DL 'LXiCC PEUíTLfSc 
n r i- 

\ r \ ^ v r 
Ijí I 1»M I o 

KM TODA A PAHTK 
r ..AlUVK \MJK20 HO 
PELOTAS 

^sNÂCfÁÇAISfO' 

Mobílie sna casa. Moveis desde 

iií 
nLit 

ilíí 
ínHIH 

1 
1j If 

35 ■. ^ j 3 U 

'! I II . : 11 V 

li 

:-T' 

''ÍV-.u-. 

•m 

Rua Vis» 

conde de 

Nacar, 21 

o n t a 

Grossa 

r OYEIS ESTOFADOS 
Artuticamente vcaiOied j" 

ro- d;verso» ^Silloa. 

i fiSCOS SEM CONCUH- 
KENCIA 

UftíPiRFIT 
RfA Vi^ (JNDE DJC NA- 

CA* íl l\ 
ié*n,ia ,,Un*aa — 

ws 
••■Scs, 

i m 

ílÁQUECENDO 0 

APARELHO Dl- 

m, TODO 0 OROA- 

r SM0 SE RESSENTE! 

''j jn',.'3 numero de pessóas passam parte 
do o.-ustencio sempre "encrencadas 

.-.les) i - Culpam p fígado, rins ou 
■ -'. os ergãos, quando estes não deveriam 

> sponsobilizados, se o mal provem do 
c - iho digestivo. - Sim, porque se é do 

• relSio digestivo que o nosso corpo re- 
'./j o" elementos vitais, estando àquele 

lie, naturalmente que reflete sobre os 
c■ irr orgãos ! - Por isso, se V. Sa. não 

cniii- bem, reforce em seguida todo o 
u . uaUio digestivo com o poderoso esto- 
mocai Bitter Águia-puro-, tomando um 
C" dois cálices antes das refeições. - Esse 
p oduto eliminará todos os distúrbios, 
porque é feito de sucos de possantes,rai- 

s estomacais, das mais recomendadas 
,,-;ü cier.cia. - O seu paladar delicado 
fa; com que possa ser usado, com toda 
c ••■:!cnço, também por senhoras e cricn 

lenha sempre ó mão, em suo casa, 
u-Ma garrafa desso precioso produto, q» > 
cei-.irá sen;pi;e para casos do erric.ge, cia! 

«rUSBWBlíf'«RWU     
Foi consagrado com a oficialização do seu uso para a 

.Sifilií! e Reumatismo no Exercito e na Marinha e cuja for- 
mula damos a conhecer para usarem 
com confiança. O EL1X1R 914 é uma 
das grandes descobertas Brasileira», 
porque entra na sua composição: Sai- 
saparrilha, Cipó Cravo, Cipó Suma, 
Caroba, Nogueira, Samambaia, Pé de 
Perdiz e plantas de alto poder depu- 
rativo o tonico. As duas ultimas 
curam até feridas de carater cance- 
roso e feridas em geral. (Tratado de 
Botânica Dr. M. Pena). 

E' pois o ELIXIR 914 o único de- 
purativo que se deve usar para do- 
enças do sangue, para combater a 

Sifilis e o Reumatismo. O SANGUE é a vida; Torna-se mais 
necessário purgar o sangue que o estômago. Não produz erup- 
ções, não ataca os dentes nem o estomago porque não contem 
lodureto, 

VIDROS DUPLOS — Já se encontram á venda, contendo 
o dobn do liou ido c custando menos 2090 que dois vidros 

IA 

« i i | 1 l I M-M 111II Mil 11 » I M * 

m%* 

MQISE^ DEI&B £ LAZAR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
' Patroraiam raasai cível», comercial. « criminal, «aa 

todo o Fitado. 
Rua ^arechai Decdoro, 40 — Fone: 534 

Vm niaa.mimiiinmilMIblIlIMIMHHt* 

Dr.j.Severiao Pereira Ramos! 

ADVOGADO 

K. Gen. Carneiro, 29. Fone. 526. PÍ Grossa | 

Dr. Luiz Schninnaii 

Doenças Internas (coração, pulmão, fígado, estôma- 
go, intestinos e rins). — Moléstias das aenhora». Cura 
radical das varizes e bemo/roidas. Moderna apare- 
lhagem eletrica. — Vias urinarias. Instalações com- 
pletas. Cura radica! da gonorréa em poucos dias. — 
EDIFÍCIO TACLA — Praça Generoso Marques nu- 
rnéro 120, 1" andar. Das 10-11, 14 ás 17 e 18-21 ho- 
ras. Foi—: 2554, RESIDÊNCIA: Fone: 1S3. Curitiba 

Hôtel 

Paulisf â 

Agua corrente em 

totíos os quartof« 

COSI NUA DE PRIMEI- 
RA ORDEM 

Aceitam-se P«ns'°"^*os 
dão-se marmitas 
a combinar 

Afeições avulsa® 

3S000 

RUA GENEPAL CAB. 
NEIRO 63, ESQUI*1* 
RUA 15 FONE: 

Cabelos 

UMA DESCOBERTA CUJ<' 
SEGREDO CUSTOU zu 

CONTOS DE H®1® 

A Loção Brilhante é 0 ^ra 
Ihor especifico tonic0 1' 
ss afecções capilares. 

Não queima porque, a 
Contem sais nocivos- f» se- 
formula cientifica cujo ^ 
grudo foi comprado Por 

contos de reis. v[ii) 
E' recomendada pe^TliüS 

cipais Institutos e 
do estrangeiro, 
Autorizada pelo Depa", 
to de Higiene do Brás»' 

Com o seu uso contin _jf 
1° — Desaparecem 9~Z%e6 

tamente as caspas e 
parasitarias. ^«oco® 

2° — Os cabelos br v0j- 
descorados ou grisalhos 
tam á côr natural tam a cor natural P L.jiiiS 
sem ser tingidos ou d11 

dos; .ine0t" 
4" — Detem o nasconc 

de cabelos brancos; 1,^11 
5o — Os cabelos ^LgiJo- 

aparencía linda, ficam ^ 
sos e a cabeça limpa e 

ca. . » ^ 
A "Loção Brilhante ^ 

usada pela sociedade a 

Paulo e Rio. 
dr0 

A' venda em todas ^ -an- 
garias perfumarias e a ÁJ' 
cias. Peçam prospetos ^ 
vim & Freitas — moco j0 
cessionários na AmériL 

Sul. 

,i 
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ESPORTS w 

Ciiri& assistirrá hoje ao gran- 

de torneio internacional 

Ginásio y Esgrima x Coriíba F. C. 
ternacional que se realiza 
cm canchas paranaenses. 

Ao que estamos informa- 
dos, muitos afeiçoados prin 
cezinos, irão a Curitiba afim 
de assistir o prelio entre pa 
ranaenses e portenhos. 

. I^ina o mais justificado 
''eresse em forno do sen- 

i'n|t0na' encontro de futebol 
ri).r

e 0s esquadrões do Co- 
joa e do Gimnasia y Es- 
•nia, de Ruenos Aires, á 

j, realizado hoje, na Capi- 
"p

cio Estado. 
"oiicas vezes é dado aos 

(kjNbanos assistir prelios 
6 tal envergadura e, por is- 

. mesmo, o estádio "Bel- 

. 1 fhiarte" será pequeno 
j " acomodar a multidão 
so ^Ptactistas que para ali 
ria '^'rá afim de presen- f,,0 empolgante chôque 
"cholistico, o segundo in- 

* NOVA DIRETORIA DO 

QREÍMIO "REGENTE 

FEIJO" 

Vi 
"tio 

"tios de receber do Gre- | 

ilan iregenlino um oficio nos 
ta í- cicncia da recem-elei, ,| Ciretfifia, que regerá os, 
Jí-nos dessa importante 
 '/Jade esportiva local, no 

p.cdo de 1941. 1 
h„ a seguinte, ,a chapa una 

"lunemente eleita: 
jJ rçssidento de Honra:: Dr. 

Pinheiro Machado; 
hm' Pr. Leopoldo . "to Rosas; Vice-presiden- 
f,; Oagmar Pereira Jorge; 
' cretario; José Dechandt; 
. Secretario: Rui Del Cla- 
l ' Tesoureiro: Haroldo San 
p"; 2.0 Tesoureiro: ÍNelson 
"feira Jorge; Orador: Rui 
ttaral Prado; Diretor técni 

Nelson Bai-ros. 
'jomo se vê, não podia ser 

. mor, a escolha para men 
t?res do Grêmio "Regente 
"ijá" . E' de se prever, uma 

Proveitosa e util gestão, 
,0tli a qual muito lucrará o 
'■"Porte citadino e o esporte 

Paraná. 

Continua merecendo francos co 

mentarios o proximo Inter- 

tadual Cestoholistico 

A cancha está sendo melhorada — Os fogos 
Continua sendo assunlo 

obrigatório de todas as ro- 
das desportivas da cidade, a 

Campeonato Sul Americano de 

Futebol 

SANTIAGO DO CHILE, 22 
(A.N.) — Os riruguaios efe 
tuaram hoje a ultima etapa 
de treinamento, realizando 
treis quartos de hora de 
passeio pelas alamedas da 
cidade, seguidos por uma 
multidão de rapazes, que vê 
neles o estrelato máximo «Io 
futebol. Os argentinos fize- 
ram alguns exercidos e os 
peruanos e equatorianos en- 
cerraram o período de for- 
ma_identica.  

A expectativa para ama- 
nhã reflete-se na imprensa, 
em comentários gerais, de- 
batendo-se os mais variados 
prognósticos nos quais ha 
sóinente um ponto de acor- 
do, o qual é a partida Uru- 
guai x Argentina a verda- 
deira final do campeonato. 

A realização do campeona 
to continental entra nova- 
mente em terra chilena de- 
pois de 15 anos e as pala- 
vras dos treinadores de am 
bas as equipes são de gran- 
de importância para os afi- 
cionados locais. 

O Tesoureiro da Federa- 
ção manifestou temores de 
que o estádio não possa re- 
ceber toda a gente que quer 
ver a partida devido terem 
as entradas se exgotado no 

klrüçcas da Federação Para- 

naense de Futebol I 

tora o Campeonato 
. rúri_ uma de suas ultimas, 
"uniões, ,n Federação Pa- 
"Uaense de Futebol tomou 
"re outras as seguintes re 

,, ,lliões, com referencia ao 
■"mpconato Estadual: 

v.1 — Escalar para o pro- 
"Uo dia 2 de março, proxi- 
no vindouro, as seguintes 
{"ilidas do Campeonato Es- 
'"'iofll: 
ijNa cidade de Paranaguá — 
aranaguã E. C. campeão 
" Liga de Paranaguá x As- 

{Uciação 29 de Maio — cam 
w5n da Liga de Antoninn; 

* a cidade de Ponta Gros- 
—- Operário Ferroviário 
eampeão da Liga Ponta- 

?r(>8sense x Guarani E. Clu- 
j® — campeão da liga de 
"ffuariaiva. 

. 2.,, — Reqtiisitar por in- 
{"finedio das respectivas Ll- 

os campos, do Rio Bran 
""i em Paranaguá e do União 
fui Ponta Grossa, para os 
)0Ros acima referidos. 

3.° — Aprovar a seguin- 
,e regulamentação para os 
jugos do campeonato de 
1940: 

a — Terão o tempo regu- 
".nientar de 90 minutos di- 

Vldidos em 2 tempos de 46 
"linntos cada um; 

b — No caso de empate 
unrante o tempo regulamen- 
{"r, haverá uma prorogação 
uo 30 minutos divididos em 
, meios tempou de 15 minu- 
tos; 

c — Caso a partida não 
Seja decidida, perdurando o 
®mpate durante a prorroga- 
ção, far-se-rá o desempate 
lo dia seguinte, no mesmo 
"Rnipo e cm hora igual 6 do 
"tia anterior; 

d — Ainda no caso de 
continuar a partida empata- 

dentro de Í0 minutos de 
JORo, nova pi orrogação de 
3ü minutos seiá feita, tem- 
Po este dividido cm 2 meios 
tempos de 15 minutos; 

e — Na eventualidade de 
Continuar ainda empatada a 

DR. ROMEU PRESTES 

MtVtR 

Cirtirgiâa-DenlisU 
formado pela Univeriidade 

Sâo Paulo. — Gliniça 
Cirurgia dos d^tea e região 
Paradentaria. Av. Dr. Vi- 

cente Machado. 45. 

Estadual de Futebol 
partida, far-se-á a decisão 
por Sorteio, atravez de uma 
formula préviamente esta- 
belecida; 

f — Em todas as partidas 
deste Campeonato só será 
admitida r. substituição, em 
qualquer tempo, do "arquei- 
ro", isto quando o seu afas- 
tamento do «'anxpo não se 
tenha dado por medida dis- 
ciplinar imposta pelo arbi- 
tro. 

principio desta semana. En 
tretanto, a disputa entre o 
Equador e o Peru, também 
é motivo de muitos comen- 
tários, especialmente depois 
que os equatorianos intensi- 
ficaram o treinamento du- 
rante a semana, fazendo o 
proposito de u'a melhor a- 
presentação do que nos jo- 
gos anteriores. 

SANTIAGO DO CHILE, 22 
(A.N.) — (Na vespera da 
ultima partida do Campeo- 
nato Sul-Americano de Fu- 
tebol, o quadro equatoriano 
segue se mostrando otimiis- 
ta. Hungria, o seu treina- 
dor, renova as expressões de 
confiança na vitória, ajim- 
tando ter o proposito de fa- 
zer melhor apresentação, de 
vido a experiência ganha 
nas partidas anteriores. 

SANTIAGO DO CHILE, 22 
(A.N.) —. Emqüanto os jo- 
gadores iniciam os seus dois 
dias de descanço antes das 
pártidas que serão jogadas 
domingo, a imprensa desta 
cidade começou as conjetu- 
ras sobre o "match mais 
importante do campeonato 
uruguaio-,argentino", susten- 
tando simultaneamente que 
"o Equador pode dar a sur- 
presa do campeonato fren- 
te á seleção peruana". 

SANTIAGO DO CHILE, 22 
(A.IN.) — Efan Bolero, de- 
legado columhiano no cam- 
peonato sul-americano de fn 
tebol partiu hoje para San- 
ta Helena afim de organi- 
zar a nova séde da Confe- 
deração de Barranquilla. Bo 
lero conduz a estatua de 
hronze que os dirigentes 
chilenos obsequiaram a to- 
dos os delegados do Con- 
gresso . 

Anuncia-se que sexta-feira 
pela noite haverá u'a mani- 
festação do clube esportivo 
Magallanes em honra das de 
legações estrangeiras ao cam 
pconato. Esta solenidade te- 
rá lugar no Hotel Carrera 
com a assistência do minis- 
tro das relações exleriores 
do Chile, sr. Bianchi- 

CARNAVAL DE W 

È 
i\p, 

próxima visita, de uma re- 
presentação paulista de ces- 
tobol, que aqui virá, a con- 
vite do Guarani E. Clube, 
já cognominado o clube das 
grandes iniciativas. 

Será evidentemente um 
grande acontecimento a exi- 
bição do poderoso "five" tc 
presentativo da Associação 
Sorocabana de Cestobol qnc, 
aquiescendo ao gentil convi 
le do "Bugre" conterrâneo, 
mandará á nossa cidade um 
conjunto de "cracks" — os 
seus mais completos azes 
da "superbal". 

E' indescritivel o entusias 
mo reinante em nossos meios 
cestobolisticos em torno des 
sa memorável temporada, 
qnc será, sem duvida, uma 
pagina de ouro a ser escri- 
ta na historia do cestobol 
princezino, cujos círculos 
não regate.am aplausos a es- 
ta brilhante iniciativa do 
Guarani, estando todos con- 
jugando esforços no sentido 
de qno venha a mesma se 
revestir do máximo sucesso. 

A representação dn pres- 
tigiosa entidade sorocabana, 
que é composta da fina flôr 
ria mocidade daquela impor 
tanto cidade paulista, será 
aqui alvo de expressivas ho 
menagens, estando para es- 
se fim, a Diretoria do Gua- 
rani, preparando um magní- 
fico programa de recepção. 

Outra sensação, não me- 
nor em importância, será a 
vinda, da Capital rio Esta- 
do, dc um possante quinteto 
para se defrontar com os 
representantes do cestobol 
do grande Estado, não se 
sabendo ainda si é o Goriti- 
ba bu o Atlético 

Representando nossa ci- 
dade, fará frente aos ban- 
deirantes que nos visitarão, 
a representação do Guarani, 
no embate inicial e, o com- 
binado da L.P.B.C., no se- 
gundo dia de confrontos. 

Os Encontros — Datas 
A partida da embaixada 

paulista está assentada para 
o dia 6, aqui chegando no 
dia seguinte pelo rápido 
paulista. 

Os jogos obedecerão á ta- 
bela seguinte: 

Dia 8: os visitantes en- 
frentarão o "five" do Gua- 
rani . 

Dia 9: nessa segunda exi- 
bição, fará frente aos cesto- 
bolistas paulistanos, um com 
binado da Liga Pontagros- 
sense de Bola no Cesto. 

Dia H; encerrando a tem- 
porada, os visitantes terão 
pela frente, um conjunto da 
('.apitai, provavelmente o 
Goritiba ou o Atlético. 

Os Jogos Serão Noturnos ' 
Os encontros em questão 

serão realizados á noite, na 
quadra iluminada do Bugre- 

Por esse motivq, as insta- 
lações do estádio cestobolis- 
fico do Guarani vêm rece- 
bendo notáveis melhoramen- 
tos, recebendo excelente an 
xilio do Departamento de 
Águas e Esgoto e da Inspe- 
toria de Educação Fisica do 
Estado. 

I 
f Casa Romano 

EUA 18 DE NOVEMBEO N. 2» — PONTA OEOSBA 

a-:: 

(5©L 

fMl 

■ 
t ií&P 
i /M: 

UCWWICARHooí, 
V' BRASILEIRA 

MBRiCAÍMSX6»£B«An59 
s<o PAUUO 

Ramos K Braía 
ADTO-LVDO 

70 SMeodvo. 
KL ?t». 

iPossue o maior estoque de artigos carna- 

Evalescos. Lança-perfume das marcas RI* 

QOLETTO, RODO e PIERROT e Metálicos. 

^Confetis e Serpentinas. — 800 dúzias de 

I lança-perfume a ser jogada ao Rei Momo I 

0 T0NICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cobellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

«s 
í i» i 

iV.V .V. 

infalível nr crspa, 

QUÉDR DOS CABELOS 

a e demais Rfeccões do Couro Cabeludo 

Atacados dois navios 

tanques ingleses 

BERLIM, 22' (A. N.) — 
Os aviões de bombardeio <la 
grande raio de ação ataca- 
ram com exilo a dois bar- 
cos tanques inimigos, um de 
três e outro dc cinco mil 
toneladas, os quais forma- 
vam parte de um comboio 
britânico que navegava a se 
tecentos quJlomôtros a oes- 
te da Irlanda. 

í)esmente=se que os 

Fstados Unidos e a Grã 

Bretanha tenham ad- 

quirido todo o estoque 

de lã da Argemina 
LONDRES, 22 (A. N ) — 

Dc fonte autorisada desmen 
te-se a noticia que circulou 
na America do Sul, de que 
a Grã Bretanha e os Esta- 
dos Unidos, haviam concor- 
dado em adquirir todo o es- 
toque de lã argentina, e Io- 
da a produção que o mes- 
mo paiz possa produzir. 

ÃVISÕ 
Do sua viagem á capital da 

Republica onde fora fazer 
um estudo das ultimas ino- 
vações da moda e dos últi- 
mos figurinos, regressou a 
esta cidade o sr. Hermann 
Hutter. proprietário da AL- 
FAIATARfA RIO DE JANEI- 
RO. Vá! 

Larga-me... 

Deixa-me gritar! 

■V 

XAROPE 

S. J0A0 

Uma boa noticia 

para os afeiçoa- 

dos do turfe 

Poderão ser feitas 

apostas em Ponta 

Grossa 

O ilustre Delegado de Po- 
(licia de Ponta Grossa, ma- 
" jor José Schleder, vem de 
receber comunicação da Che 
Ifatura de Policia, que foi 
concedida ao Jóquei Clube 
Parínaense, ,a necessária an 
torisação para que um seu 
funcionário possa, semanal 
mente, efetuar em P. Gros- 
sa a venda de diversas mo- 
dalidades dc apostas nas 
corridas que se realizam no 
Prado de Guablrotuha. 

O funcionário da "Vete- 
rana" virá todas as sextas- 
feiras a nossa cidade, regres 
.sando aos domingos, pela 
manhã. 

Os afeiçoados do turfe pon 
tagrossense já ha muito a- 
guardam uma providencia 
dessa natureza, estando, por 
isso, de parabéns. 

mdhot para • J 
tosse e doenças Jo peita 
Combate as constipaçõo, 
resinados, coquelucbc, 
bronchite.e asthma. 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o* 

^ pulmões. Milhares da 
curas assombrosas I < 

K 
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AS TROPAS HELENAS 

VOLTAM A TOMAR A 

INICIATIVA DOS 

ATAQUES 

ATENAS, 22 (A.N.) — As 
tropas gregas que formam a 
cunha de um novo avanço, 
apoderaram-se de sólidas po 
sições italianas. Ao orde- 
nar o reinicio da ofensiva, 
o chefe do Estado Mrior he- 
leno, general Pappagos. in- 
citou seus comandados a 
agirem com esforço e deno- 
dadamente. 

Um porta-voz do governo 
informou qtie os grêgos to- 
maram posições que os ita- 
lianos tinham ordem de mau 
ter a todo o custo. Indica, 
Ainda, quie os gregos avan- 
çaram, inau grado o tempo 
reinante e a energica oposi- 
ção do inimigo. 

As tropas da Grécia volta- 
ram a tomar a iniciativa, de 
pois de um período de cal- 
ma, imposto pelo mau tem- 
po. 

As noticias extra-oficiais, 
indicam que a ofensiva se 
desenrola na frente central. 
As tropas de assalto, com- 
postas dc escolhidas unida- 
des das dotações dc Euzo- 
nes, foram apoiadas por uma 
intensa atividade da artilha 
ria, que fustigou incessante- 
mente as posições contra- 
rias, até qtie a infantaria as 
tomou com uma carga fi- 
nal- Os italianos retiraram- 
se precipitadamente. 

O Ministério da Guerra in 
formou, cm um laconico co 
numicado, o seguinte: 

—• "Houve atividades li- 
mitadas de patrulhas. Em 
alguns pontos da frente sc 
produziram duelos de arti- 
lharia e fuzilaria". 

ü Ministério da Segurança 
Publica anunciou o seguin- 
te: 

— "Uma ilha do Mar Egeu 
foi bombardeada, sem so- 
frer danos". 

Aindâ em direção a 

Tripoli marcham colu- 

nas motorizadas 

Gr-.ÍRO, 22 (A. N.) — As 
forças motorizadas do Gal- 
Wawell avançam através do 
deserto, en. direção a Tripo- 
li, capital da Libia, emqüan- 
to, simultaneamente, intensi 
ficam-se as ofensivas na 
Etiópia e Somalía Italiana. 

O Gal. John Dill, chefe do 
Estado Maior imperial, c o 
sr. Antbony Eden, pouco 
depois de sua chegada a Lon 
dres, iniciarão conferências 
com os dirigentes britânicos 
locais.* 

Adianta-se qtie o sr. Dill 
confcrenciou com o Gal. Wa 

vell, tendo ambos preparado 
o programa de ação para as 
operações d a primavera, 
afim de por termo, o quanto 
antes, á campanha da Áfri- 
ca. 

Ao que parece, a coluna 
nativa que, ha dias, tomou 
Danghela, avança, á razão 
de 5 quilômetros por dia. 
acercando-se de Murkos, ba- 
se italiana de abastecimen- 
tos, na rota de Addis Abe- 
ba. 

LACONICO C0MU!NÍCA= 

DO DE ATENAS 

ATENAS, 22 (A.N.) — O 
Ministério da Guerra deu a 
conhecer o seguinte comu- 
nicado: 

"Registaram-se ações de 
patrulhas. Era algumas par- 
tes da frente, ,a infantena e. 
artilharia trocaram dispa- 
ros". N 
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Pensão 

!"Guajra" 

de 
Anastácia Mlgdalski 

PrvE ÇOS MCUICOS 

Rua do Rosário 

N. 120 
LONE ; oi 

(Ponto de |>a.tida ^dc , 
fonlbas para Ktmvs). . 

Heligoland atacada por 

aviões germânicos 
BERLIM, 22 (T.O-) — A 

aviação britânica atacou, du 
rante a noite, o território 
ocupado pela Alemanha, na' 
zona da costa ocidental da 
Europa e a importante baáb 
naval de Heligoland. 

Heligoland é uma ilha do 
Mar do Norte que domina a 
entrada dos rios Elba e 
Wcster. 

Os ataques não tiveram 
maiores conseqüências. 

E' provável que a Iu- 

goslávia não consinta 

na passagem de tropas 

alemãs pelo seu ter- 

ritório 
LONDRES, JãnSTNTT"11- 

De fonte diplomática autori- 
sada expressa-se que é pou- 
co (provável que a lugusla- 
via permita a passagem de 
tropas alemãs pelo seu ter- 
ritório, e que está disposta 
a lular para evitar toda a 
violência ao seu território- 

Anteriormente havia cir- 
culado a versão de que a lu 
guslavia acederia ao transis- 
lo de tropas germânicas pe- 
lo seu terreno, mas, agora, 
nos círculos diplomáticos, 
sc faz notar que não ha si- 
nais de que o governo de 
Belgrado esteja disposto a 
ceder nesse ponto. 

Além disso, duvida-se que 
Belgrado aceite sem resis- 
tência o domínio germano 
em Salonica, pois que este 
porto serve de enlace a lu- 
guslavia para suas comuni- 
cações com os alheios ao do 
mínio alemão. Tem-«e como 
certo que o governo iugus- 
lavq refjeitou o oferecimen- 
to alemão de dar-lhe, em 
troca de sua cooperação, 
vantagens territoriais, co- 
mo, por exemplo, parte da 
A'.bania. Prevalece a im- 
preasão de que a amisa-j 
de " turco-iugosl ava" e o 
possivel pacto de ajuda mu- 
tua entre os dois paizes são 
® melhor garantia contra 
uma agressão germânica nes 
sas regiões. 

Casino 

Ahú 
% 

noje, mais um sensacional programa artístico 

será apresentado no "GrilURoom" do maior 

Casino do sul do paiz 
O mais elegante centro de diversftea da cidade da CwtUlw, 
ante s aproximação do Carnaval vem de organlaM' m pra- 
grama simplesmente magnífico, dedicado á grande festa 
todo o Brasil comemora: o reinado de Momo. 

Asaim, a orquestra numero 1 da oapital, "MANON", wcO" 
entarí, todas as noites as ultimas ereaçtea mualcsia destina (Na 
ao Carnaval de IML 

SAÚDE! SANGUE! VIGOR! 

TOME DYNAM0GEN0L 

E' o Fortificante dos que se encontram FRACOS ■ 
"DEPAUPERADOS, NEÜKASTENICOS e principalmen- 

te para os convalesoentcs em geral 

DYNAM0GEN0L 
E' o grande renovador dos globulos vermelho». To- 
mando três vidros desse maravilhoso preparado e 
retornar ft Juventude, é criar Forças — Vigor fislco 
e mental! 

GOZE O PRAZER DE UMA NOVA JUVENTUDEl 
DYNAM0GEN0L 

E» UM PRODUTO DO LABORATÓRIO SI AN 

A* venda em todas as Drogarias e Farmaelas 
Distribuidores: ARAÚJO FREITAS A CIA — RIO. 

/ .•' v "*■, 



p-dgmêi Ponta Grossa, uuiiim^ u, £o ae Fev. de 1941 DIÁRIO DOS CAMPOS 

CLUBE PONTAGROSSENSE e 

CLUBE GERMÂNIÂ 

CARNAVAL DE 1941 

instruções 

I — Tendo deliberado realisar em conjunto as comemora- 
ções do próximo Carnaval, haverá mutua franquia para os as- 
sociados de ambos os clubes, nos dois grandes bailes carna- 
valescos, o primeiro nó domingo, no Clute Pontagrossense, e 
o segundo na terça-feira, no Clube Germama, com inicio ás 
Z2 horas. 

II — Na segunda feira, haverá uma vesperal infantil, das 
17 ás 20 horas, no Pontagrossense com distribuição de mimos 
a petizada o das 21 ás 24 hora?, uma 'soiree nc Germania. 

III — A parte musical dos festejos ficará a cargo do "Jazz 
Guarany", do sr. Emilio Voigt, sendo os salões feéricamente 
ornamentados por ha ml profissional. 

IV — A entrada de blócos e cordões será permitida, des- 
de que se faça com antecedência o registro de seus figurantes, 
permitindc-se a entrada de mascarados, ápós reconhecidos pe- 
la Comissão designada. 

V — Os sócios terão livre ingresso, mediante apresenta- 
ção do talão de janeiro ultimo, não sendo distribuídos convites 
especiais. 

VI ■— Será vedado o ingresso de pessoas extranhas ao qua- 
dro social, mesmo acompanhadas por socios, salvo si portado- 
ras de ingresso e de menores de 14 anos de idade, mesmo acom- 
panhados de seu pai ou responsável, exceto nas vesperais in- 
fantis. \ 

VII — Os foliões devem comparecer fantasiados, munidos 
ae confeti e serpentinas, ficando o uso do lança-períume »u- 
jeito ás restrições legais, sendo o traje de rigor para os não 
fantasiados. Proibidas fantasias de malandro ou as que envol- 
vam critica aos homens e instituições do paiz. 

VIII — As diretorias velarão pela boa ordem e normalida- 
de dos festejos, bem como pela fiel observância destas instru- 
ções, com a cooperação das Comissões designadas, a cujos 
membros deverão os socios e convidados dirigir suas recla- 
mações, tendo em vista as atribuições de cada uma delas. 

IX — Os socios que desejarem se quitar, os blocos e cor- 
dões que pretenderem se registrar e as pessoas para as quais 
se solicitem ou se devam fornecer convites, poderão procurar 
a Secretaria do Clube Pontagrossense diariamente das 20 as 
22 horas, ou a Secretaria do Clube Germania, ás terças e quin- 
tas, das 20 ás 22 horas, recorrendo para melhores informações 
aos fones 511 e 276, respectivamente. 

COMISSÕES 
Salão. — Dr. Carlos R. de Macedo, st. Adolfo Naujoks, 

Major Arhndo Pinto •; st. Ernesto Silveira. 
Recepção. — Drs. Alberto Thielen e Newton S. e Silva, 

srs. Pascoalino de Felipo e Antonio Contin Sob. 
Porta. — Dr. Manoel Antonio Braga.Ramos, srs. João Ri- 

cardo Von Borell du Vernay, Lauro Veiga e Ângelo Pilati. 
Reconhecimento. — Srs. Aguinaldo Sampaio Ribas, Con- 

rado Pereira Ramos, Eutlco Maranhão e Jcse Servna Cílde- 
rari. 

Buffet — Dr. Oscar de Paula Soares Filho, srs. Alfredo 
Osternack, Guilherme Elke e Luiz Cundari. 

Menores. — Drs. Manoel Antonio da Cunha Neto c Edwy 
Vilaça e sr. Menandro Blanc. 

Vigilanda. — Major José Schleder, sr. Aparicio Soares 
e sr. João Manoel dos Santos Ribas. 

Todos os mombros serão considerados como cientes de sua 
designação, desde logo, pela simples publicação, havendo-se 
o seu silencio como anuência á dita designação. 

Ponta Grossa, 2 de Fevereiro de 1941. 
AS DIRETORIAS. 

Não será levada este ano era Ponía Grossa a 

Exposição de Animais e Produtos Derivados 

EM SEU LUGAR, SERÃO REALIZADAS CINCO EXPOSIÇÕES REGI0= 

NA1S, UM A DELAS EM GUARAPUAVA 
GUARAPUAVA, 21 (Do en- 

viado especial do DIÁRIO 
DOS CAMPOS) — Consoan- 
te o DIÁRIO DOS CAMPOS 
divulgou em primeira mão, 
ha já niezes, não se realiza- 
rá este ano em Ponta Gros- 
sia a Exposição de Animais 
e Produtos Derivados. 

O governo do Estado, cer- 
tamente, deliberou promo- 
ver, ao que estamos infor- 

mados, certames regionais 
aUernadamente com as para 
das /ootecnicus estaduais 
que têm por teatro a Esco- 
la de Trabalhadores Ru- 
rais "Augusto Ribas". Não 
está, parôce, assentado, ain- 
da, o critério a ser seguido 
a despeito. Mas a delibera- 
ção, já assentada, está sen- 
do executada. 

Assim é que, neste ano, te- 

SÓ PARA HOMENS! x 

CASA DOS QUÁ'QUÁ — 44$ 

de Uad> Chaiben 
Em (irineioios de Março será inaugurada a CASA DOS ll 

' 44 MIL REIS | 
Calçados finos e modernos SO' PARA HOMENS ! 
Rua 15 de Novemesq. do Palace Hotel 

Senhoras donas de casa 

Querâfe receber agradavel sur- 

presa e economisar dinheiro? 

visitai u nov«» e moderno 

SRMOT "SANTOf 

RUA CORONEL DULCIDIO N" 

AS INDIANAS NA® QUE- 

REM MAIS SABER 

DE VEÜÍ 
SHANGAI, 22 (A- N.) — 

Cinco mil mulheres indús 
que se haviam reunido em 
Ajoer, na índia setentrional 
para assistir o Congresso Fe 
minino, retiraram publica 
mente o veu, declarando 
que, para o futuro, não o 
usariam mais. 

FORÇAS ETIOPES PRÓ- 

XIMAS A ADDIS- 

ABEBA 
MARTHOUM, 22 (A. N.) — 

Segundo noticias da frente, 
forças etiopes rebeldes en- 
contram-se a 300 quilôme- 
tros de Addis Abeba. 

CASA NO^CENTRO 
Aluga-se ótima casa com 

todo o conforto própria pa- 
ra famitja, na Rua 7 de Se- 
tembro n0 61. Tratar á Rua 
Padre Lux n® 27, esquina da 
Rua 7 de Setembro. 

Movimenta-se a avia= 

çao japonesa 

CHUNG KtNG, 22 (A.N.) 
— Um porta-voz militar de- 
clarou que mais da metade 
(La aviação japonesa do Con 
tinente Asiático está trans- 
portando o grosso de suas 
tropas da China Central pa- 
ra a Ilha Formata e Hainan 
afim de participar das pos- 
síveis operações no sul do 
Mar da China. 

AVISO 

O proprietário da Tlntnrarl» Química avisa qut 
tem recebido diversas reclamaçães de que certos In- 
divíduos, prevalecendo-se do seu nome, andam an- 
gariando roupas e recebendo contas. Comunica a sua 
numerosa e distinta fregneíla que não tem mais 
agenciador na praça. E' só avisar pelo telefone 331, 
que imediatamente serão atendidos com toda a pres- 
por 43000, FoneT 3-3-1. 

ADGD8TO C. SANTOS, Prop.lotnrU 

AGENC Vil 

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS 
Liquida-se por preço., <•« ocasião os seguintes carre 

todos cm perfeito estado de runclonamento: 
Sedan Chevrolet 1936 de 4 portas com mala 
Sedan V8-1939 luxo 4 portas com radie 
Double Phaeton Ford 1929 
Double Phaefon Chevrolet 1928 
Comercial V8-193> com carrosseria Furgão 
Caminhão V8-193^ curto com cabina 
Caminhão V-8193t> com parabrisa, longo 
CaijÁnhào V8-1938 «om cabina, carrosseria, 
duplo 
Caminhões Ford 1929 quatro cilindros 
Caminhão Tigre 1935 com cabina 
Cofre NascimenU) de duas portas 
Motor á Oleo Crú Otto D-ntr pern '■ iu»'-V 
Motor ei®*-''"" 1- r 

asad-a 

MORREU A 

A imperador3 dos Preços Baixos vai couqnistar Ponta 

Grossa pias grandes vantagens qoe oferece ao Povo!! 

(.oichas para solteiro . .. oSõOO 

(Colchas fuslão para casal ... S2S500 

, colchas de seda para casal ... 388000 

uosquiteiros «jara ca-".al   ,528000 

.. aiaicões para chá, 7 peças . 1/8000 

joalhas felpudas, grandes para 

rosto  38800 

uuias de seda natural p. «ra.-,. . 08500 

' ucni malha 120  7S000 

Cretone sup.. 2 metros de larjí. 58000 
1 êjunisas de fecho p. homens. tS e 58000 

I...isas jérsei de seda p. homenn 98-500 

I ...vm idem para meninos ... , 88500 

I usas loljimpicas para senhoras. 58000 

i MANTÉM BRANDE ST0CK E VARIADISS! MO SORTIMENTO DE~IR^GÕS^^CÃRNA- 

, l COMOiAROA PERFUME MARCA "R'G0LETT0", ' RODO" VIDRO E METALÍC0, 

■ PEHTINAS, C0NFETTI, MASCARAS, MEIAS MASCARAS, POM-PONS, LANTEJOULAS, 

c LARES, ETC., A fREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES. 

CASA TANGO — Av. Vicente MachaM Pente Grossa 

Blusas dc 'Seda. grande moda, pa 

rá sersítnras .... . . 

Calções f> hauho, o maior so-oi- 

menL , desde  

iiaiílrt puni Uiizbo. de afendáo e 

de lá, desde . , 

.. ..;eus : - 'u homens, n ía novi- 

dade. desde   

Camisas de trkolíne, o maior sor- 

timenío da praça, de-de . 

Calcados para homens desde 

Calçados para senhoras, desde. 

Redes para cabelo, artgo forte, a 

138000 

58000 

I2S00O 

128000 

t08000 

158000 

108000 

8500 

0 "Almirante Salda= 

nha" esperado em 

Valparaiso 

VALPARAISO, 22 (A.N.) 
— As autoridades navais es 
tão elaborando um progra- 
ma de festejos ipara a rece- 
pção dos tripulantes do na- 
vio-escola brasileiro "Almi- 
rante Saldanha", que per- 
manecerá 8 dias neste por- 
to. 

rão lugar cinco exposições 
regionais. O Estado foi divi 
dido em cinco zonas, com 
sédes em Gnaratpuiaga, fra- 
ti, Palmas, Castro e Jaca- 
rezinho. Uada região, cm 
épocas diferentes, irá pro- 
movendo ,a sua exposição. 
Guarapuava e Pmdentopolis 
formam a 5.» zona, com sé- 
de aqui. O certame desta zo 
na está aiprazado para o dia 
12 de abril proximo é rei- 
rtante aqui, desde já, o 
maior entusiasmo em torno 
da imponente parada zoote- 
cnica. O ilustre governador 
do Município, Dr. Mario Ca 
margo, está, desde agora, 
assentando as mais eficazes 
providencias no sentido de 
corresponder o "meeting" de 
abril á expectativa reinan- 
te. 

Aqui esteve, afim de tra- 
tar do assunto, o Dr. San- 
doval Ribas, ilustre Diretor 
do Departamento de Agricul 
fura do Estado. S. s. levou 
a efeito, aqui, uma reunião 
com os prefeitos dc Guara- 
puava t Prudentopolis, ten- 
do traçado com ambos os 
rumos pertinentes aos traba- 
lhos de preparativos do cer- 
tame . 

Temos razão para admi- 
tir que a exibição da 5.» zo- 
na, si não exceder cm bri- 
lho ás demais, pelo menos 
nada lhes ficará a dever, 
pois Guarapuava ê, como se 
sabe, o Municipio onde a 
pecnaria, no Paraná, tem 
atingido o mais alto grau 
de progresso. 

O prefeito Mario de Ca- 1 
margo ostá elaborando inte- ) 
cessante programa para a ' 
exposição, fazendo parte de- 
le as magníficas "cavalha- 
das", que serão disputadas 
com o mesmo aparato o bri- 
Iho que as caraterisaram nas 
festas em louvor á Padroei- 
ra da cidade. 

Livraria Moates & Pereira 

B SC «£BE TODAS AS NOVIDADES 
Gia LdHora Nachnal 

; ia. Je Melhorai)tentos de S. Paula 

;ara.va & Cia. 

.Ivr ria do Giot j 

i.ivr&ria Francisto Aivei 

.ívr ria H. r.iiíj tes 
VINDAS POR AlACADO E A VAHãJO 

Preços >.e Catálogos 
(ATENDEM'SE PEDIDOS PELO SERVIÇO 

F EEMBOLSO POSTAL 

ilização to-jOtransporleeo 

tal no Japão! financiamento 

de aWão 

cr «• 

te!a 

c íorenen! 

os trabalhos da Co^ 

missão de Lindtes 

A's 10 horas de hoje, se- 
rá projetado na tela do Cine 
Teatro Renascença, um atra- 
ente filme natural, em que 
serão apresentados os mais 
interessantes aspectos dos ar 
duos trabalhas da Comissão 
Demaroadora de Limites, 
com sé()e em nossa cidade, 
quando se çhantavam ós 
marcos das lindes brasileiras 
com a Cqlumbia, 

Por .esta exibição poder- 
se-á verificar a slerjc de di- 
ficuldades que os nossp^ 
bravos patrícios, integran- 
tes daqíiela importante Re- 
partição do Ministério do 
Exterior, têm de enfrentar 
para realizar este admirável 
trabalho para o Brasil, que 
é a demarcação de suas fron 
tetras. Ao mesmo tempo, n 
filme tem a util dade de pro 
pagar pelo pais, aspectos os 
mais interessantes do "hin- 
lerland" Brasileiro, facilitan 
do o conhecimento de ri- 
cas regiões de nossa Pá- 
tria. - - 1 

Trata-se, portanto, de unia 
esplendida inieiativa da Che 
fia da Comissão de Limites, 
digna dos maiores elogios, 
cabendo nos agradecer o con 
vi te especial que nos foi di- 
rigido, por intermédio do 
sr. João Moreira Padrão, 
para assistirmos o filme de 
hoje 

EM TERRITÓRIO BUL= 

OARO SOLDADOS 

ALEMÃES 

HUDAPEST, 22 (A N.) — 
Segundo informação proce- 
denje de Belgrado, nuxne- 
rosais forças alemãs conti- 
nuam a entrar era território 
búlgaro. 

terITF^alemãnha 

PROTESTADO JUNTO 

AO JAPÂ0 
TOKIO, 22 (A.N.) — In- 

fonna-se que o embaixador 
alemão sr. Eugênio Ott for 
inulou lioje um protésto an- 
te o governo japonês por 
motivo do oferecimento des 
te em mediar em favor do 
restabelecimento da paz, ofér 
que, segundo declarou Ott, 
não foi feita segundo o 
ponto de vista alemão, isto 
ê, em uma forma que podia 
ter tido êxito. 

Na opinião dos alemães 
os japoneses cometeram um 
erro de técnica- Em al- 
guns círculos se acredta 
que os nazistas poderiam ha 
ver tido esperanças de che 
gar a algum resultado se 
Matsuoka tivesse realizado a 
sua manobra em uma for- 
ma mais adequada. 

TOKIO, 22 (A. N.) 

— Na Gamara dos Pa- 

res do Japão, passou, 

hoje, a emenda da Lei 

de Mobilização Total, 

que deve ser executa- 

da imediatamente, de- 

pois do assentimento 

imperial. 

VON DER FORST VEN® 

CEU OS DUZENTOS 

METROS 
SANTIAGO, 22 (A.N.) — 

Urgente. — O final da pro- 
va de 200 metros nado de 
espalda, prova para Senbo; 
ras, venceu a chilena Vori 
Der Forst com 3.6.2. A se- 
gunda colocada foi Ruiz com 
3.36.1. j 

A/'erupção do vulcão 

balcânico 
LONDRES, 22 (A- |N ) — 

Acredita-se que a erupção do 
vulcão balcânico será ques- 
tão de poucos meses ou tal- 
ves de dia®. 

Forças alemãs na Es- 

panha 
LONDRES, 29 (A. N.) — 

Segundo informações recebi 
das nesta Capital, as for- 
ças alemãs que atacarão Gi- 
hraltar e outros pontos bri- 
tânicos do Mediterrâneo, jú 
começaram a entrar na Es- 
panha. j 

A OFENSIVA CONTRA 

A TR1P0LITAN1A 
CAIRO, 22 (A.N ) — Es- 

pera-se que a Tripolitabia 
seja invadida ã' qpalqúer mü 
mento'. Numerosos tanques, 
dq grãndç raip dp jiçaó/e^" 
tao sepdo traqsportados pa 
ra a frente, afim de iniciar 
a esperada ofensiva. , 

o 
Exercito inglês para a 

Grécia 
LONDRES, 22 (A. N.) — 

Soube-se de fontes fidedig- 
nas que a Inglaterra envia- 
rá poderosíssimo Exercito 
á Grécia. | 

RIO, 22 (A.N.) — O sr. 
Carlos de Souza Nazareth, 
presidente da Bolsa de Mer- 
cadoria do Estado de São 
Paulo, e o sr. Deodoro Per- 
reli, Presidente do Sindica- 
to de Exportadores de Al- 
godão, foram recebidos em 
audiência pelo Ministro João 
Alberto, Presidente da Co- 
missão de Defesa da Econo- 
mia Nacional, a quem ex- 
puzeram os probiemas du 
algodão, principalmente <> 
transporte e financiamento. 

O Ministro João Alberto 
encarregou o sr. Manoel Eu 
riquie da Silva, Diretor do 
Departamento de Credito da 
Comissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional, de promo- 
ver os entendimentos neces 
sarios com o sr. Souza Mel 
lo. Diretor da Carteira de 
Credito Agrícola e Indus- 
trial do Banco do Brasil- 

Os entendimentos obtive- 
ram resultado satisfatório. 
 o 

Intervenção da Rússia 

no Extremo Oriente 

LONDRES, 22 (A.N.) — 
Nos circulos bem informa- 
dos, garantiu-se que a Rús- 
sia também in ter virá no Ex- 
tremo Oriente, caso verifi- 
que qualquer ação japonesa 
tendente á expansão para o 
Sul. 
 —o  

Aviões americanos pa® 

ra o Extremo Oriente 

WASHINGTON, 22 (A.N.) 
— Informa-se que os Estados 
Unidos já começaram ,a en- 
viar para o Extremo Orien- 
te, grande numero de aviões- 

DR. AMAOEiJ DE 

PAULO 

Cirurgião JJenMstíj 
Pelg Faculdade (te Sãu paq- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
cialista em pontes e dootadu- 
ras. — Rua Coronel Cláu- 
dio n0 õ- 

vemde-se" 
Uma ótima casa á rua San 

tos Dumont, 82. Tratar a 
rua Sete de Setembro n ■" 

1116, com o proprietário. 

PREFElFURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

AVISO 

A Prefeitura Mub ícipai avisa que no dia 

28 do corrente iermNi a o prazo para paga- 

mento sem multa do I mposto de Veículos. 
1 SILVIO f. SILVA, Chefe da Contab. 

Missa de aniversário 

A Família Motti, convida a todos os seus parentes e 

amigos para assistirem a miss a de 1° aniversário de faleci- 
mento de sua sempre lembra da mãe, sogra e avó 

MARIA NA DAL M0TTI 
que será celebrada na Igreja do Eosario, ás 7 1\Z lioras do 
dia 36 do corrente. 

Por esíe ato dc fé e rellg l&o, antecipa os seus agradeci- 
mentos. | 

Empreza Fuaerana 

Rua do Rosário N. (117 — Telefone, 182 

PROP hIETARIDs: 
FERNANDE % SILVA & CIA. 

A EMPREZA FUNE 
que está sob a direção 
anos de pralíca. avisa a 
se acha inteiramente pr 

) tez e maxima presteza, to 
publico lhe confiar. 

Trata de todos os p 
senta carro fúnebre mot 
e transporte para o intd 

Ti do pelo menor pt 

EMPREZA FIJNES 
'Prédio proprio situado 
Fone 182. — ATENDI 
QUER HORA DO Dtâ 

KA RIA SAO FRANCISCO,' 
de um teenteo com mais de 20 ij 
O publico pontagrossense que { 
enta para executar com rapi- j 
do e qualquer serviço que o ; 

«peis exigidos pela lei, apre- ' 
orizado para o serviço rápido, 
rior. 
eço, a partir de 1SV**D. 

ARIA S IO FRANCISCO 
á RUA DO ROSÁRIO N. U7. 
A CHAMADOS A QUAL- 
• iU DA NOITE. 


